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r\ dolorosa repercussão 
do assassinato do prczs • -

· dente João Pessôa 
... !!l!!!!!!!!l!!!!!! .. !!111 .... 1!!11!!1!11!1......... 

Continuam em todo o paiz as homenagens á me­
moria do inolvidavel estadista x As missas d 
30.º dia em Campina Grande x A sessão funebr, 
àa "Arcadia Pio X" x Declaraç'ões da escriptor 

Mercêdes Dantas x Outras notas 
Ainda não desappareceram da alma collecti'rn da Parahyba 

as impulsõc -dessa ~ tra-0rdinaráa re,:olta que a :age.dia da "C-0n­

feitaria Gloria" con,·ulsionou a consciencia brasileira, tragedia que 

foi um labéo jogado á cultura de um poYo que os desmandos do 

regimen tem pretendido prosternar. 

O crime de que foi theatro a capital pernambucana é desses 

que só encontram justüicativa num ambiente em que os caracteres 

se corromperam de envolt08 á sordidez de uma politicagem inau­

gurada para a repleção de paixões inferiores. 

Protestamos contra a ballela de que se ervem os nossos 

adversarios, querendo emprestar á delictuosa occorrencia da tarde 

de 26 de julho um aspecto pessoal. O presidente João Pessôa vinha 

sendo de ha muito ameaçado de morte, em documentos anonymos 

que recebia quasi diariamente. depois que teve necessidade de usar 

medidas de rigorosa reprei;são ao banditismo de Princeza, cujo 

chefe po!itico se haYia rebellado contra o poder constituido, ar­

mando centenas de cangaceiros para a perturbação da ordem ser­

taneja. 

Aqui mesmo dentro dos muros da nossa cidade, alguns ini­
migos do govêrno não escondiam o desejo de vingança contra o 
eotadista heróe que sempre se mostrava indifferente a essas 
manifestações de odio seh·agem quando dellas tinha conhecimento. 

Não se diga que o miseraYel assassino agiu em defesa de sua 
honra pessoal. Desenganados de obterem um recúo da parte do 
homem que conduzia com inexcediYel brilho e bra,·ura invulgar os 
destinos da no a terra; vendo baldadas todas a'! artimanhas de que 
puderam se ervir para arrancar a Parahyba das mãos do admi­
ni trador honesto e infatigavel, machinaiam, então, a idéa de eli· 
minar o grande conductor de povos. que mais de uma vez affir­
mara só deixar o govêrno se fôs e as a sinado. 

E assassinaram-no, fria e covardemente, numa capital que 
se transformara em abrigo protector dos eus mais foro:ws inimi­
gos, em plena rua policiada, onde as garantias sobraram para o 
auctor do hediondo homicídio e faltaram para o hospede objecti-
vado pelo odio de facino a tarado. • 

O assassinato do presidente João Pe sóa, precisamos repe­
tir, não foi mais do que uma estupida consequencia desse abas­
tardamento politico a que desceu a Republica dos nossos dias e "ª" 
conduzindo o paiz a um porvir tenebroso. 

Consternados e revoltados deante de tamanha catastrophe 
que eiu roubar uma. &~ figuras de maior prnjecção do scenario 

politico do Brasil, seja-nos permittido nesta grande hora tlo nosso 
infinito desesper 1 rellar!'los para a h!stii;a dos céos e <J..os 

homens falhar ainda desta yez. 

Da "Gazeta de Nazareth", de Per­
nambuco, passamos para. as nossas 
columnas o seguinte artigo: 

"Sangue generoso 

Mataram João Pcssôa! 
Aturdido em começo, depois me ve10 

uma vontade louca. de chorar. Vonta­
de, não. 

Um impulso forte sacudiu-me em 
soluços e não gritei porque na gar­
ganta estrangulei um mundo de vo­
zes de rebeldia. e protesto. 

Mataram Joio Pessóa ! 
Fizeram bem os inimigos desleaes. 

De outra maneira não saberiam aba­
ter o heroe de mil cruzadas, o bravo 
presidente que nadava contra a cor­
rente, contra a enxurrada de la­
ma que prostituta indignamente as 
bellezas de um reglmen politlco e atre­
lava o Brasil ao carro de todas as bai­
xezas e lgnominlas. 

Mataram Joã.o Pessoa! 
Foi a exclamação que correu de boc­

ca em bocca, céga, brutal, irrepara­
vel; levantou os brios dos homens li· 
vr s de Pernambuco, emocionou as 
pessôas de r;entimento e repercutiu 
dolorosamente em todos os rm toe 
da terra brasileira. 

Mataram Jolo Pessoa! 
O homem que s tez bandeira de 

uma cruzada, o !dolo de Wll 
gloria maior de uma patna 
neada de mazellas, g091,. .. 
honestidade, ansiosa de 
afugentar o negrume 
a noite que amor 
rações, nobres e gra 

Mataram João 
Sangue genero.d 

ra sepultar uma 
e&plendorosa, t.r:1 
vc1 rnelha:i de 

pelo e.rb!trio dos despotas 
Mataram João Pessõa! 
O indomito filho do Nordeste, que 

soube vencer até na morte, sem um 
gemido, sem uma palavra, a bolar­
lhc nos labios o riso luminoso de uma 
vlctoria. 

Mataram João Pessôa! 
Descanc;a, 6 bravo, do ardor de tuas 

pelejas incessantes, repousa sobre as 
palmas de tuas conquistas 

Eras grande demais para acolher­
te o scenarlo polltico de tua patr!e. 

Seja Deus mise1·icordloso e queira 
ouvir as preces que aos cé::,s tevantam 
as viúvas. abandonadas dos teus so'­
dados, mortos em defes9. da lei e da 
ordem, da liberdade e da Justiça, es­
cute os lamentos dos orphaos que em 
ti depositavam as suas esperanças; at­
tenda o Senhor Deus ao clamor de 
teu povo, conceda-lhe tranqulllldade e 
paz nesta hora tormentosa para o 
Brasil - hora de morte, de luto e de 
profundlssimas dissenções 

João de Nazareth 
<Padre dr. Odilon Alves Pedrosa) 

Do "O Jornal", do Rio, recorta-
mos o seguinte, a respeito da vida 
passada do grande presidente as si­
nado: 

"Alguns ~pistJdto, ti 1d 
!Ilustre 

O r ,João P<'SSÔ foi s•mpre, "nl 

toda a sue vida, um homem ria con 
dur ta Mrtn, Ü" attltudr'.:. firmes drs­
lnler cssa,Jas. El~o muitos o:i focto•. cl" 
su vida prernaturamrnLc ceifa.d qu 
podei ,;er clL dos como <'l!'Cmplo ti"l 
q !firmamos A •uo. flbr , a suR ca· 
p cldo.de de rc;l5tencla e valor " rr­
velarem desde a ua adolesce11cl . 
quan o tev de enfrentar ed"el"'llcla 
de-. 

Q•1e.ndo, desterrado p ra o • "1 '"· 
pMsou !orne, curU,1 mlo;'!rlll, m9.s TJUn 
ca &E' mo trou ab tldCJ Um dia, conver­
sando c0m urn dor; nossos rectactores, 
no palaclo do governo, teve occasl o 
de relatar-nos !alando trtstemente por 

se ter de referir a "'l!Y-l d.~s s0 ~.., ~"3.~ .... ~~ .. 

mlmlgos para e ''lca,r pas ~ge...'l.5 hn . 
li .lq'tla3 da 

-Éra meu rompe.nhPiro lnsf'pe.re ·~1 

João Pessôa de Queiroz. Com elle eu 
!õra desterrado para o nort~ e co•'! 
elle passava os meus dias de m.!:;Pr;g 

em ruas do Paré. Certo dia, lPtnl:>ro 
me bem, pas:avamo;; nó;; por uma nia 
de Belém, 1maglne.ndo meio par, 
conseguir a!g•un al1mento, pror esca, 
so que fosse, pois estavamas 0 11 s! em 
jeJum, quando divise! no chão um 
moeda de prat.'l.. Corri pa..ra eJl • ap'!­
nhe1-a e, verif! ndo o ::.~u Yalor, che 
guei. a acrec1!tar que sonhe ,'!1 
réls p!!.ra nós, naquel!e. occa2. o, e~= 
uma fortuna Trat2.mos de CfJ!!lP!' .!.! 

algum alimento que d1v!d1mos m:r..!­
mente E e-~ dia to! para t!OS ele !e.. -
ta, !oi um ve?:dadetro b:à?"!quet~ C.t:.~ 
ree.l!zamos 

Apôs O S5t! c.a.se.~~!!tO CO!!! ..! .... _ -

Maria Lu1za Souza Leão Gor>ç.!.'., ~ f•. 

lha do desembargador S"g1 !"l'"' 
Gom;alve , entáo pies!dentc no. Pe•· 
ne.mbuco. o sr 

.. 111 

I n • 

c11ou 1,., 



• D lnB PUfflllSSII à '8HISIII to IPISiinte João ,essôa 
consternação. A ba\ida de musica 

.lecaJ executou durante os actos har­
mao1oaas marchas runebres encerran­
do cdln o hymno nacional. (A União). 

Em Campina. Grande 

O munic!pto e o povo de Campina 
Grande promovem para o dia 26, na­
quella cidade. exequias solennes por 
almâ do grande presidente João Pes-
ôa, trlgcss1rno dia do seu tragico 

desappiu-eclmento. 
Officlará. o monsenhor- José Tibur­

cto, auxiliado por varias sacerdotes. 
Será ergukla. no centro da matriz 

uma rica éça, sendo collocado num dos 
lados o l'etruto do inolvldavel parahy­
bano. 

Ainda cm homenagem ao lllustre 

morto ho.vcrá no dio. 25, no salão d I o e · 1· 
honr!l da Prefeitura, uma sessão no._ rDCI IXO que sera' ao)J .... a .. do j 
qual discursarão vlll'ios oradores. '1 VVU 

..Sabemos que a praça João Suas'IU· 
na daguella cidade, pen' deliberação 
do Conselho Mtmiclpal, serà total­
mente transformada, recebendo de-
pois o nome de praça João Pessôa. 

EM MAMANGUAPE 

Numerosas senhoritas da sociedade 
mamunguapense mandam reaar hoje, 
na matriz local, missas em suffraglo 
da alma do int>Ivtdavel presidente 
João Pessôa. 

Para assistir ao officio divino foram 
dlstrlbuldos numerosos convites. 

no tumnlo do presidente 
João Pessôa .. ,;_,., """'!"!"" ~ "'W 

..._w,,,,,..,,:ii@ii'i::sz41tr:;"'='1....-

Já foi amplamente divulgada a ini­
ciativa. da mulher liberal parahybana, 
no sentido de adquirir um crucifixo 
de prata que será collocado no tumulo 
elo lnolvidavel presidente João Pes-
5ôa. 

Tendo sido arrecadada a lmportan­
cla precisa para a compra do expres­
sivo symbolo com que as nossas con­
terraneas, sympathicas á Alllança Li­
beral, querem homenagear o grande 

de um Crucifixo de prata para o tu · 
mulo do rra.nde e inesquecível Presi­
dente João Pessôa, verificou-se um 
saldo de rs. 173$700 <cento sessenta e 
ires mil e setecentos réis) . Este saldo 
a referida commissão resolveu appli­
car em. beneficio do Soldado Parahy­
bano e na assistencia ao bravo Anto­
nio Pontes, que defendeu o Heróe e 
Martyr, no tragico momento em que 
paiiou com a vida o justo titulo de 

ram o maior mal que podiam fazer â 
nossa gloriosa Parahyba. 

João Pessôa. desappareceu, porém sue, 
grata memoria jámais será olvidada! 

Ainda paira sobre nossas cabeças 
essa densa nuvem da mais justa via· ' 
teza que nos trouxe o innominavel at­
tentado em que pereceu o grande pre­
sidente. . 

Talvez esta nuvem se dissolva, se 
extinga, porém, no coração de cada um 
de nós, ficará a 16mbrança de que nos 
tempos modernos, no Brasil, houve na 
Parahyba um Tiradentes verdadeira­
mente parahybano. 

É esta a convicção que presumo ter­
des, é esta a convicção que tenho!" 

Falaram ainda os srs. Hyram Arau­
Jo, Jovino Joffily e o conego João de 
Deus, todos enaltecendo a figura des­
apparecida e lamentando a perda 
irreparavel para a Democracia no Bra­
sil. 
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~ movimento de amparo 

dBfensores da Parahyba mortos no campo da lucta 
e O~TINl1A de. pe-rtando O mai" vivo í'nthur:1iasmo n idt;a lan 

radn por esta folha e já dr ha muito víctorlosn, para angarínr 

<..lvu .. tn u_ "'"ª i,tu1:t1c10 do ~oldado ParahJ bano, rahlrtn no 
cam.,u aia h1 t C.J •• 11a oc.. tr:.b.ir,..;ciro ne I'rnw.,zn 

E1n P 1, .:i,,icnto d;..1 ,JJUd o prc. ilJenlc .10.:...i P soa, ct,m o 

r,roduct., lf· . ui, ·~1iµi;áo, man rnr c,u1.,tn,11 c.:.Juv para a v1o1v11s 

e ürph::..m1, do. d, noolad,, , n·v;d,i. r .. c.1drm publ1La, pensamento 
que -:u.'i fiP-Uiclt, J ele, f11e<"1dentc Alh.ro t.le t,_'l,naJi.u 

,e-.te· 1ilt1m cc drn temo ccPhH o , nho ,; dr.iil!: p< pc,rtülc.r~ 
com-indo decbc:11 dr que no. f,.nrn emett1dn!J pelo

11
ínsrituto Pe 

dagogico da c1dalfe de ( arnpma ( rande, por uma comrnis::uo com· 
posta do" c,s. dr Arch,mecies ~ .. uto Maior, LnfaJ ttc Cavalcanti, 
DemostheneJ Barbo_a, Jo-o de \:ac.concelJo~, dr 'e;rerino Cru7., 
Jo!io Leonc10 e Francisco ~Iar,s 

S"-1o~cr1i_:;çio em Plul do, vslente 0 

Solciadc-s da Parahyt.'.:l, que tuo br..i 
vnmente H.m defendend, a autonúmla 
do Est:ido e .'.> bom norr_e de no0 ~ .. 

terra 
A e ,mm,'.:'âu c.omi:o··ta ele.· ~rs 

1 sfay.-t.tf' C'avulcante d, Are t,1med€ 
Souto Maior D· mu:thrn- Barbe a 
Jo:.iu v:i.- -u!l •llc cL '::evum > Cr..;.-
Jd.io !P.onc , F t rancL·c > .• r rL 

P,ife,•t ::,. :\1ur.1u:.,al l(,(>-L, l Ar:. 
JO R1qu• e C. :oo 000, Demc •hem~ 
B.irw.:i. & G • 100 JOO; Bc nt 1 :i 
de Sot L3 Br.iz lOv J' :-J, h..~m1r,.> Lu• . 
H,C~OOO. l ::...c1ye te Ca\ Lcnn. ,J J1)f, 
Jc..;e de v.i n,nc,'.i10'l & c •, ><l oo 
J~.., L· ,r. •10 t. C'n ~ro, ,0~000; •.. 1 
omo Pinto, •,o ouc. M a... .. , e · 
fiC OOL M..:.rc,u <ll Almnda & (' 
·,o OúO Jose C'~v.i.Jcan•e Arr<1d 
:,o ooo· J e. ·mt·nte Levv & e 

CONTRIBI'IÇ'AO DO ('01\íii'f' 
C'LAR' Ç l\.Hi?AO" 

I 0 the. Azcvtd.o, 10 000 Ar.1er.ca 
Prt..copo 10 000; Er.:lr,a • fedeiro ,. 
10$00(,, C,zn,.:. Galvuu lú 0(1!•, Jt.liet 
Bnrbo::-', ,$000 Aizi.n I•'•?Uf rEca >, 
10 000; M u.i. de I ourd,..< Launt.? 'li, 
2 000 Ac.:il t.i Alrr, u.la, 10 .. 000: 01 
I\M rm, tu 00 01&;.i ae Barros, 
,LI ,JU'J Jr- a E,)uto Maior 10 000; 
,nada. 1e: Joao teor ·10 10 oor; Pran­
c o AMor,m 10.,.CO<i, Ann .Llart:ir. 
10 O<iG, Ormc..:ir.rla · r, rz 5 0(10 fc 
CI ha AIH d Ol V .ra 10 OúO R ,J_. 
..:J A,._ _T. J )00 L z1a Mncl 
k }:.J:J M.,,r 'l de L J.l'd,• r, nt i. 
11 1 " JO O. -a ~'e rn. r."le , 1(1 000. E• 
td it· ( l J 1 coe l\Iar. 1 P1ment J 
> O<iu· 11, ,_1 Alm lC. .E rn tto, 10 000, 
m :.H.lE D.cm, o C' rr.p <, .J 000, m 
c.i.ne J.xt•> C 1r.pc 5 000 M.:u • ..1 
Amt,.:i CrJFdE· l:lcdre b 000; Iaur1 
Ca~alrar,tL l•J 000 Zu!. r,u a "'odre 
' 000 P.nna Lt.Lfc · r; OCO, Di'd,nha 
011 .Lfa, 5$00CJ, Apol ru Amorm1 
" lOU, r,1:iúa.,.e Ra;m 11do Vtann .. 
lú C C; rn ,fan Fd ardo Ii>bo, IOwOOú· 
r.1 an f A.li 1r. J M w 'l, lOSQuO lon 
r."" 2,, ot 

Contribuição do povo 

1\fA(hme Al~idP<: Rernig'l'> 10$000: 
madame Braullo Pessôa, 10$000; func­
c1or,a1·ios ,ln Mt!sa de H.endas de Cam-
1,ma Grande, 100$000; Epaminondas 
camara 10$000; Pedro Queiroz, 2$000; 
ArallJO Rlql'f' & e •. '}U UOO; Celso Pe­
\lrosc::., 5Su0J, Qe.sir Ribeiro .. 5icrJO; 
t>, clm Ribeiro, 3~o,•O; A"c1cndmo ele 
uhvteil n, IOfíJOO; Pedro Carvalho, 
~ 000; Vieira cta Rocnu & Filho, 5$000; 
,Jou:, E. An.·,run, t OOG, Pedro Araújo, 
2 .. 000, Vidra Filho t: c.•, 5$000; The­
reza. Perura. 3$000; Raymundo Coen­
tro. 3 .. úOO; Antonio V11iarim, 5$000; 
Nflson Spencer, 3 000, Anton10 Rodri­
guc3, 3$000i Severino Ribeiro, 5$000; 
Jose Pedro, 2 000, Antonio Campos, 
3 000; S. B. de Araújo, 2$000; Manu(') 
de B:irros & c. •, 20 000; Hans Ituss1, 
10$000; Manuel Rapôso, 2$000; Paulo 
Chuartman, 2 000, Aluizlo Cartaxo 
Sll\.l, 5 000: operurios da Fabrica de 
E.0 topa< Santo Antonio, 5tOOO; Vlcen­
t i::onn~ ~ e.•, 5 000; Adhemar Vel­
l 1 o, 10 000; Ilellmha Moraer. 5$000; 
Um parahvbano. $500; Maurício Chu-
11rtman 5 000: A Silva, 5 DOO: J. 
Plat, 5 ooo; Miro ArnúJo. $500; Jesé 
Miranda, 5$000; O,wnldo Barbos!l, 
'i 000, Puaa Geha, 3$000; Um parti· 
cular, 2$000; Monuel Araújo, l 000; 
Jo~o ~unr,, da Costa. 1$000; João Ve­
r,··uno úe Can nJho. b 000, Christino 
F1mc nte1, 5 000; Jofto S. S!lvelra. 
~ (100 Jo::e Carneiro Camara, 1$000, 

,.inllno C'arvalho, 2$000, Antonio 
Blc.ca, 2$000; Jo·o FlorentJ.no, 5$000: 
Miguel Motta, 2 000; Alexandre Car­
V-lho :: 000, Cario dí Pnce, 10$0ü0; 
J. L Gmmara~ 2$000 Abelardo Cou­
tinho, 5$000; Joao Moreira, 1$000; 
Braulio Ousm o, 1 000; Joaquim M1, 
randa, 2$000; Josr Correia, 2 000; Um 
1rm1io. 5 000; Antomo do O', 2$000; 
Malac.h,as do O', 1$000; Santino Ca­
Hlcanti, 1 000; Dorinha M. Araújo, 
1$000, Manuel Coutmho, 2$000; Ma­
nuel Guimarãe•, lOSOOO; Maria Gomes, 
5.000; Juho Honono, 10$000; .Amaro 
Rodrigues. 5 000; Tito Sodré, 5$000; 
José B. Rnmc,., 5 000; José Ribeiro, 
• 000, João Macêdo Filho, 5$000. 
lomma 705 OOQ. 

'30 000, Fr.i,1 1 C'l Mar,a, 30 000; Ene..i 
Almeida JOWQO, Arnujo • Not.:ieg I 
30 JOO; V1nrn f'c!h, & (.' , .>O 000 
Jo·e Aran 30 000, Um .oc- < 
• g1onal 30 000, Jc ,é" Pedro da Siha 
5G,,OOU ar Archimede~ Souto Maio, 
:!O 000 dr ... ~vt:.hno Cruz 20$000; dr 
A'lton10 Pc>r. iru. de A.lmnda, 20$000, 
... r C..hau ubrnrnd Bande1r cie Melk 
20 OOü • F:lptd . .> de Alrr.~idol, 20$000 
Franc~· u Rú-a, 2CY-:<i0{,, D,etiker & e• 
::'0!000 :l....ch.1. 1 de S do O 20.,000 

........................ , .... ...., .......................... ,."I .......... , ............ ·--11•• ............. , ...................... . . - . .. ······ ~· ..... , ......... ; .. , 
J · d' Britto '> 000 1danuel Se.-erc 
"0 000 Joaqu,m An.i1'lr 2MOOO T 
Mdtt Ilffi , 2fi O· oef: I <Jto f 
Deu z 20$000, Lmo F'C'rnande:, ~u Oü, 
Ab1d1 Jo~e Correm 1 000 ottoni & 
c •, 10$000 l 1z Agost.nho, 10 o 
Fm;cncJ,..J NJg-JE ira .IJS()011 Walderr..::.r 
& e , 10 oo Jo-_o J.choa l oo 
Tertw1ano Barro- ~ < • lG eco At,~ 
lara-i L.!JO l'l ooo. J,.. G 
10 oo; J M un rn &. e •, l J 
5oc. F-abrlcar,te·, de Ar.L[':t'm Lt<.i., 
10$000, Santmo carvalho 10 .lO 
Dudu Morae':. 1 000, J .r.:r,pp P 
te':., 10 Oov; V, nh Soan 10 JOO 
Octaviano Bezerra 10 lOO, Al 1df Rt 
m,g,i; 10$00<i, O car I .Yl'e Lop:: 
10$000; ., . Ul,vfiro e • .o )00 
V!erra d P .. c.t.!la & P,Jno lC .0011. P~ 
dro Caetano e,._,, Sant.G 10~000. J.:. -
G'lm~s Barbo lü 000 Barb r.:.i. ~ 
Medn.~. 10$000, c.r Jo0 e de 01ne, 
P..nto, 10$000 Jo..t Ulv J> de L.icc r: 
l :wo, C!:U,, F lC.00 
ÜICI: o C,Jne i.~-:. ,.. (Ju\P,r 111. )0 1 

Idd!on<J A ,es lf C O, Ju 1-·c 
o, 10$000, d·. Ar.tú , P, r liu D,r .. • 

10 000, Ai..a.1c .o I!, u a lu 00, Jul 
& obre a, lJ.10;.t u .í.:i • , , 
lu 000, J I3 Rarr.o· 1J\l A 
li.? Fat. ·•r .~. 10 G { · F 1t (, l( ,-

10 000, Severino A lt )tl Ar 
mr · Jo: PerHra J'l$000, e e I 
B. de Ar::.ujo ,, O I Alfredo MdrC.t 
5$000 Jc; • o Vu • r 10, ': JOO, 'l e 
Co t R1bt o, ..;J:.J:.J • fncrcz, 1-r 
,F,ra, 5 tu Ur,1 .Jt. ai , OOC; A 
tonw Campo:, :,sooo J r e,nanu 
dr Atr.u .. m & OüO; 1":.. LILJ Rapu. o 
f, 000; Jc. é N'.rand ... , 'i$0'.>00 Um ~· 
eo. 5$000 Ir.r,e u r t. lC 1 ' l 
,;iaJantc' [ $000 Ar,t r.~,10 p;· . 
J$000; Re;cruildo I e. Ult\t n • OOJ 
Abelardo co·1t1n• , ', r úG C'h:., • . > 
Punente!, ., ooo A 11 ..,nio Rl'Je, i'l 
Innúc,, ú$000, LUI" flgl,"i A 
5$000; Man111, f: ,uto 6$000, Jú-c;u1 , 
MJ&'lda, 5 úUO. J,: C "TE , ,, 00(,, 
Em1t10 Faria '>SOUO, Jo., R Pi. a 1, 
tel 'i$000; Ma,act 1-" t.J O, ..,SQM C..1 
Zlr,u UdiJ3, u .. )(.;,J Joa ~u1m d~ Ba""' 
5 ooo Jo, Alfn 10 Guerra 'i Oür 
Co. •'.l. & Gwn,arur , :: DOO, Iario O) 
rres de Barre ':. 000, Amaro Rodri 
gues, 5$000, Jo Aopu •-0 de O 1velra, 
5$000 Luiz f:oclr(' J, Ilho, 5SOOO Jot,o 
AraúJo, 5.,000, Manue. Elia dP C"a • 
tro, 5 000, Joao ae tat•, , 3 000 Luiz 
Malheiror 3 ooo, 1anur Rapõro Oou· 
ve,::,. 2$000, Joào 'rceillno, 2soor1, 
Joaquim Ma11uEI, '> .•lmento, 2$000, 
Raymundo No,1nt:l oorega, 2 ooc, 
Emlh:mo V1rg1n11., '2 üOO, José da e, 
ta ViPtra, 2 000, P1 d o Mart,nlu, 1 

1$000; Jo.t Perr u da "ª• 1 Oü 
Manuel Ferreira ,1 .. AftMíJo 1 000, Luiz 
Rodr!gufs, 5$000, U ~. 2$000, ,J 
Tavnre~ & C •, lü : Vlia purepUa, 
.o~ Somnu::, 

mcd.o das d1ver .:i:; 

ver da familia 
bano. 1 155$000 

A JUDICIARIA 
l PfP.iOR ~IB{ • I Ju 

no r rADo 
TI-

Pe.iç.J.v d;, natiea--corp~ da c, 
'Tiarca u Cap1 • 

I.rp t.,mu o rl Gratul,ano da 
C. Br,t• ~ em f"w·~ do pac, n• 
r - .n M'ir· •J.?: 

.xr..::i.:r. n. 21'; 

F ".p<' t.> I' c.,-c..l .CIO nn re-.ã" e, 
"t, ::,. -corpu. rrquer,rlo pPIO bel. 
Gr t J ,J.r,·> C'o 'a B ,tto a fa . .., 
1c & rt o M11ru.;~ no. c1m o i:, • •CP 
lo E ,cm I dr p, OC1. rdor r-r .. : . 

O Supfr,·,· In\li..nal cmced·.i o 
,E ii .ittf'n"endo c.i..c o p.:11 .• nt. 

r n1 1 t lJe- dr acç i'> penaJ que HtF 
- e move o M n.:-~cr10 Publlcu ,1 
•.nmo à ~ o J~ao do Car1ry, fc, 
!e ado 'l b:1rra do Tribunal do Jur 

a.b...o >do por unan.m1daa" 
te , lo Fn retanto freado rr 
'!' haH ..; trlb 1, ') a ap 

rn•-rp •. e effe,to !:li'. jJE , • 
.Jante d :'IJ:. , o do nrt 
1 r Ct. 1, d nr rnt. 

1 :'!...,, ,. o 1mr:-
1do pc.r ur r!n,1 

E • o .olenn <lo 
pc ~ .ncor,· 
mr mo qu 

a app'I -
n 2 0J3, d 
rt 17 f> 

de novembro 

r .r c • oT~r."u cor.1 P ·r r:,,ec.; tn 
c ,:.1.t,tJe, n ~ o lrgic,Jador paro.hv 
t1 no, on· ,.1da:1do ... , ..... d? pru 
r o t ,mmal prom,JJgou e, \.lg nt( 
Cud,go elo Prú~;c; ~o Crunir,:i.l, q.ic, r, 
nr 128 2 ,.eproduzlu o dlre,to 
4J• ar tenormente houvera tido a 
e "::'l?J.do o rfo ab!;OI Ido por unam 

m1dad1\ dr aguardar rm hbtrdo.dc o 
Jlll ~ame:r,to do recur..o de· appelmçao 

A k 11 Gb8, dr: 17 de novemb,o e., 
1'128, Cle";Vlou ~e de " t:onrP,to L'>t, • 
t t,1c.w_..1, paro, pn cre,rr o e fiel• > 

pPnslvo aa appellr.:çao em qua1 
qu- e-, •. , impondo n ;1m a perm 
ne.1c1a cm cu. toola do r o absolvicl I 
p,,r 1,n11n,m1dade dP voto~ do-: r;eu 
µarr< JUJ"adr,1 es 

bm tal prc· crevrr. e _!l le, n. 063 
, mia o A :n elo o.rt. · 72 da Constltu,. 
(':J.O Pcdrrnl, 1 nüo drve rr apphcad:i 
pelo Podei ,Juaic.arto como {> de, du­
mmlo da iurl .prudencia, mansa 
paclftc:i. 1.k:ite Superior Tribuna! 

Con~tquentementr, a prio;ao q , 
:~m to!frendo o p:ic1er,te, de d e:,· 
,1bwolviçao, acarreta-lhe um c-,n -
1 rangtm!'nto llrga.J que encontra r, -
,r,cdlo i.o h:i.be~·~rJ;)üE" noi; ter 

mos do 22 do ar . 7:>. da C-0nstitu.i-
ção Federal . 

E manda remett copia cjeste ar-
t'onS&m ao JUIZ ml:in clpal do termo dr 
São Jo!ío do Carrry 

Para_!lyba, 1 ° de julho de 1930. 
J. Novae~. p. e relator.-V. àe 

Tolt:.do-Ba.nde,ra-M. Azevêdo. Poi 
voto vencedor o do exmo. des. Paulo 
Hypac,o Pu. presente - Seraphico 
Nobreg:i 

---()---

Telegrammas 
A agitação no Rio Grande do Sui 

r;:ro 11 - Communlcam de Uru­
l 1, .. vnnna, no Rio Orande do Sul. 

nom n presença de wna compacta 
mu.1•1c1ao calculada em cinco mil pes­
'!:. • real zou-.-;r, um meeting popolar 
dr protcito contra o n"5a~5tnato do 
pn. -idente João Pe ·~oa 

r. Alb?rto Lc· 
rr." ~rrtar,o dll. 1ntendenc1n local, 
' r undo-·c lhe na tribuna. o sr. Flõ­

<1~ C'Llnb'l que pronunciou vlbran­
.imo dU,curro prcfllgnndo o mom;­

tr,10•0 ntt( ntacM e clefenl.lcndo o P. 
R. n (! ,·,,rt.1•. a,•r11snr;ú,.q que lhe 
• ·m ·'> fe1tn, 

Ma., ac.L.Ultc, o &ennrlor FIOrC'!l da 
cur,ha atacou aquelle'I qur "~C' op­
pucrn a que o Rio Orar.de do OU! 
rumprJ. a palavra emr,Pnhoda ". !' ter­
,1 r 1 1.1,z, ne1o que 1a renr,ura te-

1, ,. pht n 10 pr"' n,tti I qu,, fo•,:ie 
t • ,r •t , o tr t ria. í"Xpre~sú'l). 

I 'TI r 11ld1 fnl<>u o der,11taclo Bo-
i-• mt I U 7 do ,uc mn .1011 q11nl n ur -
~r ,nucbor ''" Llc dos ultimo .. 
..,,or ti u n ntr,~ poht,,''1' TJnl"n) 

1 TO 11 Apu ,> H.-rtlng, nn,1-
t ,d •O (jUI' r, :J· 1 1111 c'lt&EIU·'>C á re I• 

d r "ia ct1, rntcndrntc municipal Joiio 
I··aeur,dr . onclr !Ili rum o-: srs Lln· 
bua Rlbf'iro C' Oon alvr, V1snna, C'X· 

:xm, o o PPnsamc,nt > do povo caúcho 
pedmu<.1 Ih" qoe trnn~mlttL•,e llO 

cr.>v mr.> do F..stado o que ouvira. 
Por fim, d1~cursou o sr. Jo!io Fa­

rundN1, clizPndo que teria o interprete 
<lo povo, conforme lhe pediram O!> ora­
dores a quem ncobava de ouvir. e que 
1a tran .. mlttlr o scculnte telegromrna 
no prcslclente Oetullo Varga!:, dando 
dC':-.empenho á lncwnbcnc!a que recr­
bl'rn 

' Apv~ um comlclo effectuado na 
pr~r;~ dn Rendição, de&te, cidade, onde 
lalnr·,m O', rs Flõre& <la Cunha, Ba.­
pt1et:1 Lu2!i.rdo e outros oradores o 

PORTO ALEGRE, li - Deante da 
declaração do sr. Egydio Herver, in­
tendente do município de Montene­
gro, feita em telegramma ao presi­
dente Getulio Vs.rgas, dé que org1· 
nizari:i. .un batalhão de col0110:; para 
comLater a revolução, cas,> explodi. ·e 
qualquer movimento armado no Es­
tado, o sr. Daudt Filho telegraphou­
lhe nos seguintes termos: 

"Remetta urgente, pelo "colls­
J)Osteaux" para Prlnceza, o seu bata­
lhão de colonos, afim de realizar ali 
a contra-revolução combatendo os 
canrace!ros de José Pereira". , A 
Unlio). 

O atrodio na America . do NorU 
RIO, 11 - Dizem de New York que 

nos Estados Unidos o algodão cont,­
núa sendo objecto de cuidados espe­
claes, dada a baixa verificacia, este 
anno, nos preços dos tecidos, pheno­
meno que affecta dlrectamente a pro­
ducção da matena prima. 

A area t.otal destinada ao cult;vo de 
algodão, nos Estados Unidos, 110 dia 
l. 0 de julho findo, era de 45.815.000 
acres, conforme declaração do depar­
tamento de agricultura. 

A ultima producçáo foi de .. 
14.821.499 fardos de 500 iibrn:; de :ii­
godão em rama. 

A o.rea actualmente cultivada er:i 

todo o palz assim se divide: Vlrginia, 
90.00(l acres; North Carolina, . 
1. 724. 000: South · Carolina, 2. 20fi. 000: 
Florida, 106.000; MissOurl, 383 ooo, 
Tennessee, 1.227.000; Alabema, 
3.652.000; Mississipi, 4 314.000; Lo­
usianna, 2.071.000; Texas, 17 500, 
Oklahoma, 4.076.000; Arkansas, 
4.0i2.000; New-Mexlco, 133.000; Ali 
zona, 212. 000; Califomta, 273 000. 
nos demaJs, 19,000 acres. (.'i. u;ili;:;,. 

Inspectoria de 
Vehiculos 

t.e&, 
roa: 

P: - li-2Q, 12·29, 19·21, 49-:•9, 5G-2:i, 
207-20, 225-20, 230·20, .!:,'l-20 240-211 
250·20, 2G6·20, 283-20, 287-20, 319·2•, 
328-20, 334-20, 305-20, 32~·20. 

A: - 402-20, 436-20, 442-20, 1737-j 
p E. 

C: - 22·25, 28-1, 39·20. 45·20. 51-21J 
58·29, 61-21, 70-32, 87·'20, 104-20 105·20 
117·20, 146-20, 134-20 

---(:)--­

fluando apparece;u 
os p1•in1ei1•og 

denti11l1oc 
As cnanças precisam de ar, ãe Ev1 

de im, como precisam de cal, substan­
cia importante para a consolidação d., 
esqueleto e dos dentes. Ao surgirem C:, 

primeiros dentinhos, como quando e:; 
tes se mudam, devem as mães dar aos 
tilhos saes de calclo, admlnJstranão 
lhes, de preferenci:i, os dellck:scs t.3· 
blettos de Candiolina, da ca~" Ba·:e, 
que se compõem daquelle elemento as­
sociado ao chocolate. Al€m de sz; 
agradavel ao paladar, tem a vantt.g-f:r:l 
de ser bem assimllaveL 

• 

MAIS CAf?ROS RODAI'! 
SOBRf: P EUS GOODYEAR 

do que sobre os de qua/que, 
outra marca 

Porque não o SEU car1 o;,, 

O. PESSOA & BARROS 
Rua Maciel Pinheiro, 118 - Parahyba 
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A dolorosa repercussão do assassiüato do presidente João Pessôa 
( Conclusão da 2. • pa,.J 

todos os inimigos da Parahyba esta­
vam conjurados para castigar com 
pena de morte a bravura civlca do seu 
chefe. 

Por oecasiáo da chegada do corpo 
do presidente João Pessôa ao Rfo de 
Janeiro, quando a policia teimava em 
contrariar o povo em frente á Caixa 
de Amortização, ameaçando-o com as 
suas espadas e pistolas, Maurkio dt' 
Lacerda teve occasião de verberar 
aquelle procedimento, affirmando que 
a força militar alli estava para fuzi­
lar a multidão, uma \'OZ se levantou 
para protestar Er.a o velho major do 
Exercito Torquato de Souza, que, tre­
pando a um auto do Corpo de Bom­
beiros exclamou: 

- Não. Isto que ahi está não é a 
força militar. A for~a militar é o 
Exercito e este está ao lado do ovo 
formará. com o povo em sua def<'sa. · ' 

NA LOJA l\lAÇO. 'ICA "PADRE 
AZEVEDO .. 

ReW1iu. quinta-feira ultima, em ses­
são extraord!naria, a loja .. Padre 
Azevêdo", do Oriente da Parah\·ba. 
para prestar uma homenagem funebre 
ao grande e inesquech·eJ presidente 
João Pessõa 

ReWlidos os seus obreiros, foi pelo 
Venera.vel proposto um voto de pro­
fundo pesar, pelo covarde assassmio 
que fez tombar por terra o maior dos 
brasileiros vivos, sendo unanimemente 
approrndo. 

Em breve discur.,o o orador daquel­
la agremiação historiou os feitos prín­
cipaes da vida do mallogrado estadis­
ta, que tão alto soube elevar os de~ti­
nos da Parahyba. 

Antes de ser encerrada a sessão fi-
00.ram de pe e por dolS mmutos foi 
guardado ab oluto ·Ilendo, ainda 
como homenagem á memoria do lm­
w_lluto cidadão. 

MAN AOS. 11 - Os gymnasianos 
desta capital conVidaram o po~o para 
comparecer hoje á avemda Edu.ardo 
Ribeiro, a fim de ser feito um me­
eting em homenagem ao presidente 
João Pessõa, como protes•,0 pelo bru­
tal assassinato do eminente brastlPiro 
tendo a Policia penruttido o com100 
localizando o m<>.smo na praça da Sau­
dade. (A União). 

CENTRO NORTE RIOGR 'DE,. E 

Na sua ultima rcumão. o Centro 
Norte-Riograndensc deliberou mandar 
celebrar exequlas solennes por alma 
do 1nolvidavel presidente João Pes !ia, 
no hlgess!tno dla do seu falleamento. 

O acto terá Jogar na Cath~dral 
Metropolitana em hora qup será mar­
cada opportunamente 

co. íDOLE. ·cIAs ENVIADAS A' 
"A UNIAO" 

Da senhora Umbclina Garcez. re­
sidente em Mamanguape, recebemo 
uma carta de pesames pela mori.C' do 
presidente João Pessõa. 

A viúva dr. Mnrelra D a n•c!drntc 
cm Natal, enviou-n?s condolenclaa 
pelo barbaro assassinio do pre 1rnte 
João Pessõa. 

Esteve ne ta rPdacção o sr. Cydro­
nio Moróró. mmmerciante ne5ta ca­
p!t.al, communicando-nos haver rece­
bido da. colonia parahybana dom1d­
llada em Cruzeiro do Sul. no Acre, po­
deres para apresentar P"srunes ao 
presidente Alvaro de Carvalho, pelo 
falleclmcnto do dr. João Pcs:;ôa. 

S. s. por nosso lntE'rmedio, Iaz che­
gar ao conhecimento do chefe do E6-
tado as condolenclas dos nossos con­
terraneos do extremo norte . 

O sr. Cydronio Mororó foi portador, 
alnda da. mensagem de pcsames en­
viada ao Estado pela familia do co­
ronel Ne~tór de Va'!concelJo,; e grne­
ral José Menc~cal de Vasconcellos. 

Na sessão de sexta-feira ultima, o 
Sport Club Cabo Branco fez inserir 
na acta dos seus trabalhos, um voto 
de pesar pelo fallecimento do presi­
dente João Pessõa. 

nruni•·á amanhã a Liga Desporti­
va Parnhybana, sob a presidencia. cio 
dr. Manuel Moraes, cm sessão tune­
bre de hnmenagcm á memoria cio 
mallog-rndo presidentl' João Pessóa 

A srs.<sáo terá Jogar, ás 20 horas á 
praça 1817, n. 233. 

Continuamos a publicar os tele­
grammas recebidos pelo presidente 
Alvaro de Carvalho: 

Batatae~ (:-.ão raulol. 27 - A ('a­
mara desta l'idade em scs.'<âo hoje 
por indicação do vereador José Jorge 
approvou voto de pesar pelo fallrci­
mento do illustre presidente João Pcs­
~ôa ·auda,:õe~ - .José Arantes, presi­
dente. 

Rio No,·o f;\Jina,), li - {'amara 
muniripin suspende se.são hojr ho­
menagem eminente parahybano dr. 
,Toão Pcr,;õa.. ·audaçôl's i\ligucl 
Riheiro, prl'sidente. 

Quarahy !Rio G do Sul>, 7- Hoje 
dia chegada Rio corpo extrnordm·1n 
João Pessóa D1rector10 libertador, 
Centro Libertador Catlnho Pint:, 
mandaram celebrar miss solemne• 
memoria excelso brasileiro assistida 
população condemna miseravel assas­
rinio. Dlreetorio L1~rtador telegrn­
phou presidente Getulio Vari;as pro­
testando solidariedade cumprimento 
pala,Ta empenhada Rio Grande­
Saudações-Bernnrdo Fernando, e­
cretario 

S José de Piranha..~. 7-COnselhv 
municipal desta villa le\ a c'lnheci · 
mento \' exc. se ão odinaria hoje 
votou moção pesar presidente João 
Pessóa CUJO nome foi dado a uma 
arterta das prmcipae desta villa re­
soh'endo qu" se telrgraphasse apre­
sentando sentidos pesames Estado na 
pessoa vossenc,a pedmdo fazer cx­
tensiH'S enlutada familia grande 
ext.lncto-Saudações-Sabino Noguei­
ra, presidente. 

P' ncó. 7-Conselho Municipal reu­
rndo e;; -, ordinarta otou mOÇAo pe­
sar morte nosso benemerlto presiden­
te J:,ão Pessoa-Abraços-Pedro Lo­
pes, pre 1den e, Bernardino Bento, 
Manoel SeV{'ro, Marcolino Farias, 
con!ielhe1ro . 

Campo 1a1or, 30-Sohdarios povo 
liberal parahybano enviamos mterme­
dlo vossencia no!sas condolene1as 
dignos parah!·banos veneram memoria 
eminente patriota brasileiro João 
Prssõa vic 1ma degenerada assalaria­
do politica mfellc1ta patria-Directo­
no Centro Liberal Campo Maior 

Campina Grande. 30--A vossenci 
representa neste momento dolorosas 
apprehensõe Parahyba duramente 
golpªaàa co1tarde a~sassinato bene­
mento presidente apresento expressões 
meu smcero pesar protesto absoluta 
solldarledac'e proseguimen adminis­
tração modelar ellc' mlciada-Dr. 
Chateaubriand. 

Parahyba. 30--So!ldano grande dôr 
da Parahyba pelo brutal attentado 
v1ctlmou ncsso bravo pre~1dente, en­
\lO vo' encta inceros !){".,ames ln­
fa ·~to acon~11~1mento - Jo é Flos­
culo. 

Guarablra, 30-Aprf ;ent.o v. exc. 
,en ld1Sslmos P"sain5 covarde a assi­
na.to grande !nesqueclvel dr João 
Pcssôa-Mar?el Rufino Co ta 

Parahyba, 30-Tito Silva & c • le­
•am a vossenda-e11 abraço de pro­

f,mdo entunen•'> pelo rudr i;olpr 
por que vem de passar o no~ he­
roico E tado com a elimmaçã.o do 
grande presidente dr. João Pessõa. 

Capital, 30-União Moços Catholl­
e - Parahyba mtransigente rultua­
dora prtn< ,pio autoridade consciente 
lodo attcntado e 0 ta envolve' offrru;a 
ne,1s fonte todo poder r.egundo en 1-
nnmen'% Santa El!l"rJa coni;terrwda 
prote• a rol"t?a h:irba o a a Inato 
r anel<> pre 1dent.e lc•va E ta.do P" -
()a ,oc encia expre ...o profundo 

pr-ar Jo de Fnrlns, prcol<l nte 
LaJão 'Mina J, 29 oa,isou grahdc 

con •ernaça.o povo de1;ta localidade 
noticia a sasslnato grande politico 
eminente brasileiro dr..- João Pc"' ~a 
-n nr me população &pre r-nto por 

int,rmcdlo farullla extlnr•o toda po­
pulação Parnhvba no< o partido repu­
blicano- Luiz Azrvldc. primeiro ulz 
de paz 

P1.tos. 31}- ..Sinerro.'l pe~ames vo -
6Pnc1a Estado larnentav<'l d'>l()rosn 
aconterlmento vlctlmou prPsldrnte 
Estado extcru.lvo mtrnbros illustre 
familia enlutada - Jo é Gcnulno. 

Sã.o Mamede, 30--Meus sentimentos 
morte traglca bravo pre..,ldf'n " Joau 
Pt::soa--Bellinn Araújo 

Catolr do Rocha, 30 Apresento a 
vn. ~enrla . lncna, ronclolcnclas tra­
glco dcsapparrclrnentn grande prr. 1-
df nte Joao Pe•;:,ó::., Cordlar . auda-
ç"icr .Jnão Baptl ta 

Victoria < Pernambuco.> - _Mem­
bros Asociação Econom1ca Victoria 
revoltados covarde assassinato pre­
claro brasileiro dr. João Pessôa apr~­
scnta heroica martyr Parahyba senti­
das condolencias protestando contra 
brutal scena propria fnm~gerado m~­
tactor Dantas - Saudaçoes - Elpi­
dio Moreira. presidente. 

Panellas, 29-Feridos morte traglca 
grande João Pessoa enviamos pesames 
im·icta Pa:rahyba-Jos~ Jeronymo, 
Geovanni Cordeiro, ,Joaquim Cordei­
ro, Francisco Luiz, Mcli Herculano, 
Oswaldo Galvão. 

Recife, 30 - Apresento pesames nos­
sa Parahyba pessoa v. cxc.-Rclnaldo 
Oliveira. 

São Mamécte, 30-Envlamos profun­
dos sentimento pelo assassinato de 
que foi victima no,S(? intrepl~o c hr­
roico presidente Joao Pes~oa-Dio· 
genes Araújo. Hpnorato Araujo. 

Campma Grande, 30-Já havtn te­
Jegraphado vossenc1a associando-me 
extrema dor Estado quando recebi 
tocante commumcação barbaro co­
v..1rdr assass11111to nos50 august-0 presi­
dente. Ficamos c<>rtos orientação po­
litka actual i::-overnlJ c.-0nt11111ará con­
sultando icleal civico e os dktnmrs 
honra dignidade heroico pm·o parn­
hybano. Reitero condolenclu - Ar­
gemiro Figueiredo. 

Parnhvba, 30-Quelra \ . exc accei­
tar seniidas oondolcncins extensivas 
á familia Pe ôa-Waldemar Bra~a. 

São Maméde, 30 - COmmo\ido com 
falleclmento illu5tre presidente dr. 
João Pessôa queira vossencia acceitar 
nossas condolencias---Felipe Nery, Ju­
lio Ncry, José Paulo. 

Pa•os, 29 - Sr1ente communieaçiío 
vo encla dolorosv acontecimento em 
que tombõu nosso benemcrlto presi­
drntc João Pessõa. Em meu nome r 
muni( ipio participo grande magua 
Estado perda tão grnnde filho-Ma­
noel Canuto Torrrão. prefeito. 

Rio. 28-Accusando recebido tele· 
gramma v exc. venho apresent.ar ao 
governo da Parahyba as expressões do 
meu profundo pesar pelo lnfausto pa!>­
snmcnto do presidente desse Estado 
dr João Pessôa-Attenciosas sauda­
ções-Antonio Prado Junior, prefeito. 

Parahvba, 29-Con-;clho estndoal 
da "União de Moços Catholieos" pa­
rahyba apresenta vossencia dolorosa 
condolencla morte grande presidente 
João Pessôa-André Lombardi, pre­
sidente. 

O nosso prezado amigo sr. Oswaldo 
Pcs:,õa, irmão do mallogrado presi­
dente da Parahyba, recebeu ainda a 
propos1to do covarde nttentado do dia 
26. prsames por cartas e cartões, d~r 
seguintes pessoas 

Da Capltal:-Srs. José Leite Sam­
paio e familia; Einar Svendsen; dr . 
Guilherme da Sllvelra; d. Anna de 
Souza Carvalho ~ filha; Cario Lago 
e familia: José Clementlno de Oli­
veira; Luiz Clementina de Oliveira; 
Odilon Candido da Silva e familia; 
Candldo Menezes; major Genuíno de 
Albuquerque Bezerra e familia; Ado! , 
pho Magalhães e familia; Alfredo José 
de Athayde; Augusto do Rego Barros; 
José Pe~a Ca\ alcante. d. Cora de 
Hollanda Chaves e filhos: pharma­
ceut1co Manoel Soares Londres: Fran­
cii;co Teixeira de Oliveira; Brllarmmo 
A Carneiro; Sebastião de Paiva, 
Marcellino T de Freitas Pessõa de 
Britto e familia; d Elvira Botelho 
Pe~ óa de Brltto; cel. Murillo Lemos 
e famllla; d. Joanna de Castro Co1-
Unho e ramilla, João Barboza de Lima 
e familia; João S . de Pinho; d .Tor­
qu11,ta Guimarães e filhas; dr. Tfajano 
A. de Caldas Brandão: dr Sá e Br­
nevldes; d. Maria Hortencla e sua 
progenitora; d Zf'fenna Carneiro; 
Antonio A. Custoct10 e familia, Quin­
tihano Callado e familia; Ad<>llno Po­
lar! r familla: Antonio de Padua Pes­
soa; 61lvlno Nobrega r fam1lln; Luiz 
Amorim Sil.,,a; Jose Fabrlclo de Car­
valho; d. Em1lla Ollndlna de Lurena 
Neiva; Ivn Pe~sõa d" OI yclra; Euge­
nt'> Neiva; Francisco Botelho Junior; 
Manuel GPn11Ino de Araújo e fomlha; 
Marlnno Bot lho; dr-Pmbal'~ador Ma­
n 1 Ildrfonso Azrvêdo; Daron"za do 
Ablahy e famllla; Cario, G dAlvcr­
ga; Annlbal d1• AraúJo Lima " fami­
lia; Epltaor r1tt..o 11 familia; Prctro 
C cl'Alvr rgo; Ca11<lJrlo Marinho Pal­
rão, Arlstldc~ Cunha d<' AzevMo; 
Ely~r de Burros MauJ; Matêo 
Zaccnra " familia; .J. F. dc Mour11 c 
Silva r familia; Blgl mundo Gueclt• 
Pc. • •r.i e fam1lin; Francl "º Mu111z 
de Mcd.,lros, Sobrinho e esposa; cel. 
Antnnlo Mendc Rlbl'iro e 11cnhora: 
de· rmbargador P dro Be.n<lrlra; Ené­
a d" So11za Carvalho, Arlindo Cam­
brilm; mn tor Rodolpho Atha vdr r 
f·,ml!la; dr. Jan on de Lima, d ~em­
bnrraclor ,Joaquim Va c:o de Toledo· 
.Joli'> Henri'IUC de Medeiros familia; 
Edu rdo Marco dr Araújo fnmllln, 
d Caodída de Sá Andrade e Irmã. 
Andril PPSSÕa de Oliveira r familia; 
,João <lt Barros c famUm; Evanctro r 
fnrnllm; Irmãs ltabcllo: ABSOclnç o 
,Jo- C~rtclros d:i Por hyba"; Pirrnl­
lrnno; vl11va Amnro B< ltr "l V. Ma.­
ct<lo .. up rlnU>nd,cntr da The Texa· 

company Ltda . e funcclonarlos; J. T. 
de Carvalho; Ernesto Silveira Filho; 
Felippe de Oliveira Braga; Ildefonso 
Bezerra ; José João da Silva; José 
Themoteo de Moraes: Augusto H. de 
Almeida; Severino Antonio Ramos; 
Sebastião Lins de Mello e Acaclo M. 
Ribeiro. 

-De Recife: J. T. Mocock; Jo!:ê 
Alustau e familia: Arthur Neves: 
Manoel H. da Silva; dr. Elvidio Ra­
malho; engenheiro F. de Gouveia 
Moura; dr. Eugenio M. Jacques. 

-De Campina Grande:- Sebastião 
da Fonséca Barboza e familia: d. 
Waldemyra Barros. 

-De Bananeiras:-F'ranrisc,., cou­
tinho Filho e fumilia; Leopoldo Be­
zerra Cavalcantc. 

-De Borborema: - Ildefonso Cor­
reia Lima. 

-De Umbuzeiro:-José Alfredo de 
Moura. 

-De Ponta de Matto: -Josepha Cu­
nha; Antonio Correia Guida. 

-De Caruarú, <Pernambuco): Age­
nor de Vasconcellcs. 

De Ilheos ( Bahia.) :-F. A. de Sou-
za Pinto 

-De Duas Estradas:-Arthur V. 
de A. Serrano. 

- De Pilar :-João Severino da Ro· 
cha; Raymundo Nonato da Silva e 
familia; Emllla da Costa Mauriclo; 
Joãn de Je:ms Maurich; Sllv no da 
Costa Mauricio, Severino dr Costa 
Maurício, Manoel da Costa N J.urieio, 
d . Severina da Costa Maurlc ,o; Jo­
sephina da Costa Maui;cio: Manuel 
l\Iaurlcil) da Costa Netto; Rih Mau· 
ricio da Silva. Netto Maria Eml­
lia da Silva Netto; João d,1 Deus 
Maurício Netto: Maria das Ne ,es Ca­
valcante e Cordelia da Costa ,ima. 

-llzirrn São Geraldo <Parahyba>: 
- Antonio da Silva Mello e Maria 
Amelia ele Carvalho Netto. 

-De Oratorio:-Manoel Camello 
Junior. 

-Do Patronato <Bananeiras): -
Nelson Dantas Maciel. 

- De Russinho <Pernambuco):­
Manoel Bezerra Filho. 

(, .................•.. -... 
D•••1tr1c;ãe d1 receftr, e despesa do Estad• 

Saldo do dia 11 ......... . 
HecolhinlC'nlos feitos no Th('son­

ro no dia 12: 
Pela Ht cehedoria de Rendas .. 
Pelas ;\lesas de Hcndas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa dl'cduada no dia 12 

S:dd,<'. para o dia 1;1 .. 
, o I hcsouro . . . . . . 
, 'o Banco cio Esl:rdo da P.irn-

hyba ......... . 
.. 'o Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pit:il cio Banco Hypothecario. 

, 'o Banco Central ..... . 
• 'outros pequenos bancos 

Som ma 
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720 ::í87 1 !'l:{ 
100 :000 000 
55:000 000 

.. __ _ 

1.:383:031$423 

28:71'1 173 

1 .411 :745$591> 
Hi:553'950 

1. 395: 191 6-rn 

1.395:191$(i46 

l11t1pl1 d11 F1111cclo11arlos P11bllct1 d• E1t1d• 
BOLETIM DE CAIXA 

E)I 1::! DE AGO STO DE l!l:JO 
Saldo do dia 11 ....... . 
Heceita de hoje, arts. 422 a 42!1 .. 

.Sowm~ 
Despesa de hoje. ar!. 2:íO 

Saldo em cofre .. 

1"4' 'T 

PARTE OFFICIAL 

i7 :43li, 9füi 
2íl -190 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Decreto n. 1.685, de 12 d:! , gost 1 dt h 30 
Abre á Secretaria do Interior, Justiça 

e lnstrucção Publica, o credito supplementar 
de :i :994 580, para pagamento de um inspe­
dor technico do ensino. 

O Presidente do Estado, usando das attrihuições que lhe são 
cont'crida · pelo ·~ 1." cio ar!. 3!i.° da Con tjtuição do E ·taclo e devi­
rlamenl<' m1cloriz:1do pclo n." 2 cio .trt. 3." da lei n.° fi90, de 7 de ou­

l 11hr" de rn:.m, 
ni:cHETA; 

rt. 1.• J<:' aberto á Secretaria do Intenor, ,Justiça e Instrue-
ç:w Puhlil'a, o credito upplcuwntar de cinl'o contos, novecentos 
e 11r,Vt'nla e qu:1tro mil, quinhentos t• oitenta réis (5:99-1 580), 
parn pagamento cll' um inspcdor !l'l'hnico cio t•n ino, cujo cargo 
1ftoixou d,· t•r inrl11iclo no <Jtiadro do· fum·l'iouarios dessa Secre­
t:1ri:1, organizado pelo clecrelo n." 1.5H2, ele 9 dt• ago lo de 1929, 
si•nclo 810 .'i80 correspondente ::w e. c1Tit·io findo de HJ2\l e 
ri: I IH 000 no exercício co1-rr11tc•. 

,\ri. 2." Hevogant-~<' us di po i~·õ,·s cm contrario. 
Pa !;,cio dr, (io\'1 rno rio E tu rio ela Pn rnh.'ha. em 12 de agosto 

rll' l!.l:ill, -11." ela Pruclamaçüo da Hepublicu. 
Alvaro Pereira de Carvall o. 
Adhemar Victor de Menezes Vidal. 
F lodoardo Lima da Silveira. 

; - - ·it 
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Convalescentes!! 

il ~~ J. ·~ ; o - Q::~:-!n·~r">:':":"" .. & ::.-; ..... ,... .~,.. ~ ~r ---
Photo ALPHA - ousT Avo A. PiNTO 

,U[ão , de Materiaes Photographicos e M,údtzas 
VENDAS f!M GROSSO E A RE.TALHO 1 

Preferi o "Nectnr Di­
vino c1·e Genipa110'' aos 
vjnhos estrangeiros, parn ter· 
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro 
e pouco alcoolico. 

- CÇAOii:DE AM1>i,i1AÇÕIES. i!m PKESTAÇÕES E Á vi STA I 
~==~~~~~======~~~==~========~==~===~ l 

Vende-se em toaas as mf'i· 
cearias. 

ílA.INBA D/J. li.IODA 
Rlcv .o,11illfiitO d.i udu. ;,s1;a;, el,a.t 

líictv,i.ltS. 

o,andu novldã'1ei de /.,;mm e rnnpü;. 
pa1<1 stnhora •• 

Rua M11cfel Pinhefro, 208. 

Pda hemorrhagias, golpe$, contmõeê, 
queimadura~, molestias da bocca, 

nariz, ouvido e garganta, aphtas, etc. 
s6 a milagrosa 

,i~uii de i,oiir,ie;;. 
Pharmacia Confiança -:- Parahyba 

l".4~ '& DE LOIJRDE. TINTA LAVAVEL eM 1 iil 
vi ORO 

9 
3$500 

JO(Jo SerTOTIO dt Andrad, 
tabrlca d1 vel11 1 1rtl20• tanebrw 

• rell2lo909. 

PARA PI TA R VESTIDO~. ri OALi!ADOS, 
OUARDANAPUS, H A RUA ll HOLlPA, ETC. 

Rua 01m1 , Mello, n.• 13!5 J. PEDROSA AVENIDA FLORIANO PEIXOTO, 281 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
----:-::-= Cl-1.A.LBORE &. COM P. ---­

Rua Pructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + -Tefcebone. 238. 
iamer1da fabricação de pães, bolachlnha11, blscolto11, .etc. 

Rigorosa pontualldtlde na tntrega a domlcllios nesta CAPITAL , em T AMBÃu. 

o :e I O AR R OS 

DO IS A I G OS 
2' /l O Til~ to: M R l ~ ., e t.l' 

E :X: P E R.. IX 1v.l. :E N" T E IM: 

U em "GONOPIRINAu 
Cura lnfa1llvel da BLENORRHAO 11, 

em pouco tempo, 

Vende-se em toda pharmacla 

GE~EBRA. 1 Só de Onlmulct 
A melhor e • mala preferida. 

MOVELARül E SERRARIA 
!ucutam1e monla de fino go1to e alto luxo 

Oulmar~•• a lrmAo 
Praç.. Alv1ro Machado, 39, 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
B boar1a San tar1 ten.se 

B. Moraes & Ci.a. 

Vinhos, Genebra, 

lmporladorce e exportadores de XARQUE e FARINHA DB 1RJ<JO 
i outros 2eneros de estivai. 

Gc zosas t Vinagres, só os de 
l!nd. Tel: 11oa.,11:~ - HUA CES. TRINDADI!, '17 1 RI 

L. Car-valho & C. • 
Ru da. Republica.. 133 - Telerlto11t . 7 

End. tele2. t Sanhauá 

A' VENDA l!M T,ODA PARTI! 

O Partli~o das Mo,las 
BERNARDO R.OMOFF 

fazendas fina , Miudezas, C.1pas e Ac-asalho\ 

Pnros 1narredltu,·ciç 

l~ua Barão do Tríumpho, 441. 

D R o M o e A LY p T u s éio remcdlo ée ver.ia.de pa.ra. curar 
D GRIPrE, RES;F.RIADO. TOSSE. 

~irº _qnc;s, ~n,1r ,r1ppa.do, tossiDdo, B R o M o e A L y p T U S 
na.o facilite ••• u.<c sem dea.>ra 

~ A PRE\'IDE. "TE ' 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser· 

O mais economlco 
O mais commodo 

O mais elegante 
0 mais barato 

FIA 8 R 1 C A A V A P O ~< 

,Rua Amaro Coltlnho, 304. 
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SYPHILIS 
Aboros I Chagas invalidez;;i 

Rbeumatiimo i Eczemas I 
Doença::: d!l pelle I 

iiii IDO.nilOB - A s-:.--Piil 
LIS produz Abortoe, enche o corpo 
de C.bagaa, deEttóe &!! Oerac;ões, faz 
os fllboa Degenerado, e Paralytl· 
coe, produz Pl1caa, Quedea do ca. 

l illllÍlllllililliiililiifliillliilliilill bello e d11 unbas, faz u pessoaa 
1epu'1'nantcs, ataca o Coracio, o 

bac;o, f1gae10, oa ttms, n 13ocra, a Garganta, produz o Rhrumattsmo, 
11ri!açlo do, ouvida'3, Er.ztma, Erup,;;t"\ca da pelle, feridas no 

f!JO todo, Ctl;!Ueira, a L c·ucui,, emtim ataca todo o orK!lnl11mo 
lOM CO U 180 DL 

OU DO§ 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se! 
t,o - O sangue limpo., de Impureza r brm estar rgera 
2.0 - Dcaappareclmento de espinhas; eczemas, erupções 

arnnculoa, coceiras, feridas bravas, boub111, etc:. 
8.0 - Desapparecimento completo do RHEUMATUfMO, 

dôres nos ossos e dõrea de cabeça. 
4. 0 -- Desapparecimento. das manifestações 1Jphllftlcu de 

lodos 011 lucommodoe de fundo sypbilillcc,. 
5.0 

- O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pola o ELIXIR 
•t& nllo ataca o ~1omago e não contêm lodoreto. 

E' o unico Dep:.irativo que tem attestadoa doa Hospltaes 
de eapec1alista11 dos olhos e da Dyspepcia Sypbilltltª· 

SANGUE I BANGUEjl SANGUE! 

GUE OL 
O fortificante moderno para crear sangue 

liN C QIJIJ 'WIT& A. TIJBEIICIJL88. 

Com o a a. , uo li• de IO dl11, aota ... 1 
t.• - Lnantamento ![Irai d11 I~ 1 wolta lmmldlata do appttfll. 
2.• - Oaapparedmeato completo dae dõr• da cablca, ln10mal1 
de ncnoel1mo. - 3.o - Combate radical da dcpr ... o nenoea I do 
emm11[reclmcnto de 1rubot 01 1exot. - 4.• - AQl[Dlento d1 ~· 
variando de 1 a 3 kllos. - 5.0 - Completo reetabeleclmento dos Ofil• 
nl11moa enfraquecidos, ameaça.doe de tuberculose. - 6.• - Maior real .. 
tencla para o trabalho phyalco a aagmeato de e-tobalo1 a~nlneo1. 
A! mãee que criam, os anemícoa, u moças pallídae, aa crlençae racbl· 
tlcaa e escropbulosas, oe C9i'Otados, os depauperados, obtêm cara~, 
111dde, vlzor e sanEtJe novo nundo SANOUINOL I!.' o melhor pre-

nvolwe e faz u crf1nça1 roba I 

Sc1E.n.1flc.> Qüc! rornm ellmmados d·J 
e, , > ~29 por fr :tc.c c'e p!lgamento os 
•oclo'i Arthur Altino de And,ade F. -
.,mola e Arthur d'A1buquerque L,ns, 
no de n 530 drs Franklin n~nta'i 
Corre1::i. d. Goes e d Juha Dantas, t' 

n. 136 dn 2. uffif os oc.os Franc1~ro 
B. de Carvalho, d _ Jonnna Mai.1 de 
Carvalho, Jc.sé Se.verme de Araujo 
Benevides e d Mana E 1genin dE .o.. 
Bene.,.ides. 

j
r;;,!! CASA DE SAUDE.E MlTERHIOAOE s. VICE n OE PAUiol,'I 1---------· 

(PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO e 1/sa 1'. Excia~ ~alg11n, 11ó de arroz p I 
ASSISTENCIA A lNFANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 

- Si111, 61!!!' • 'li n porq11e nao e11• 

\.•• A••e<.fl 1\E •'lll~F."'RVAir.nll'• 

João E::iptlsta de Vasconcello:; 48 
nnno a ;ado, re 1dente ne ta ca;:>1-
tal 1 • oerle. 

Rumnno Cupertino de Morac:: 48 
~nnc , so,tclro r s1dentc ne-sta ca!Jl­
tal - J .• erie 

José da Silva Gome 3Cl annos, , a­
do, rc 1d1 nt nr. t, capital - 1 • 

e • 
('ltamad"• 
1.• ll#r1 .. 

i31 curr, mu!La até 25 de ago. to de W20 
63:;J. sem " .. 20 
6:;2 com " 10 
633 m 6 de ae\b• • • 
633 com .. 25 "' • 
634 I~ '" 20 
63-4 com • 10 do outub• • • 
635 sem 6 
636 com 
530 m 
636 com 
637 m 
637 com 
5:it:i m 
!>38 CJnl 

53~ sem 
63'l com 
640 sem 
540 CºJll1 

141 m 
'41 com 
542 (ffi 

542 l'Om 

543 u·m 
!>43 com 
fi44 •• m 

.. 20 

• 10 d• novemb• • 
6 

• 211 
,, " 20 

10 de, mbro 
6 

" 25 
" 20 

10 <lc J!:ln " 1031 

'' 2a 
" 20 

" " 10 dl' teve 
) 

25 
• :w 

f.41 ' 10 e,. n are•, 
z• rlc 

107 com multa a~é 2C: de e ·i;sto cl Hl30 
158 sem " " B de aetb•. .. .. 
168 com " " 28 
150 cm 
15!.I 1om 

ll de outlJ• 
2ô " 

Quota nt,nunl 
Dn l" e 2• llrlc., ató 31 d dcscmuro 

11 m multa. 
Secretaria d'A Previdente, em 12 <1 

n~o to d<' 1030 - ! • i:crrrtnrlo .lo :; 
Calh:to. 

l
i Este estabelicimentc situado em salubre e socegado 1,• a q u ._..,,., ia, a ,eelle e con• 
I 

recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom-

I 
modações e bom apparelhamento oara attender aos D 8 e,."" a b e 11 e z a ti a e" I i • D 

seus clientes 
1

1 A venda no armazem de 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de I Ca:r~-a.lho Ba.st::o & Cia 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei- . 

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. J? A. :e ..A. :E;?: Y :e .A. 

Preços de accôrdo com as possioilidades do nosso meio .1 .............................................. :aaa .. .. 

J 
1Te1ephone n. 180 11 

~==--=-.-=--..:....:.. -----· .....:.J 

SYNDICATO c·oNDOR LIMITADA 
1 

,,·o~a.s t,n•ifas tle 11ass11gens: po,· Stl 
J;1/tJ" (•lfr. li /lt,#NÔtl COIII bt1gt1tgt•111 

J 

Natal - Rs. 1201000 
Recife - 10\,8000 
Maceió - ' 2iOSOCO 
Aracajú - 440 000 
Bahia - 550 000 
llhéos - 720 000 
Belmonte 8GO 000 

De Parahyba á 
Caravella9 1:0608000 
Victoria - • J :3201000 

~ Rio de J neiro .1 1 :530$000 

cs,~ passagens estilo Isentas do Imposto de transporte. 
Os prlm ros 10 klloa de excesso, igto l:, de 80 kllos a 90, têm um abati· 
mcnto de 50 % sobre os prcc;oa da nova tarifn pnrn cnrga e baiagem, pagan­

do o excc9<...: de 00 kllos :os p1eços integraes. 

T1n~1{11 1111•·11 ,•a1•t111 ,, l1fl(Jt1ge111: 

Natal- R • '2 000 por kllo 
Recífc » l 000 .. 
M cei<'> • 3 000 .. ,. 
Aracajú » 41000 .. .. 
Uohla- 61000 
llhros- 7 000 
Belmonte - 7 000 

De Parahyba á 
Cnravellaa- 98()()() • 
Victoria • 12 000 .. > 

l Rio de J neiro • 15 000 .. 
Para mala lnlormaçõe , na Al{encia! 

CIA. CD MM E CIO E INDUSTRIA KRDNCKE 
R11a 5 de Agosto, 50 - PARAHYBA 

~ 

LLOY NACIONAL 
SOCIEuADE ANONYMA 

B EOI! - &venlda Rio Br,ut,*• •o• e 108, 

.'o lle umaZl'ns n:1 Docas do Porto, no Rio de Janeiro I dl1poaiclo .do1 
u, ID!barcadc,r~ • rv.ewctora, 

--o--o--

lU lua!;e I e plllllSalfelro• • earaa •• ... 
aet;lf'e e Porto Ale~ 

... a«e1n .. mente de 1.• el-•• 
Po1qa,te- A.ra•a uil.rn-Esperado no porto de Recife procedente 

de Porto All'i:re e escalo, no Cita 4 do corrente, li.a 15 horas, uld a li 
i noite, p:ira: M1ce1ó, o 7; Bahia, o 8; Rio de Janeiro e 1 O; Sa ntoa, a 
13; Rio Grande, a 15; Pelotas, a 15 e Porto AIC2fe, a 16. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
nre;ueiro f'& ll"EI o 

. l!!perado ~m C bedello no dln 14 do corrente, sair4 no mesmo 
dia, par : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro. Santos, Pa anagud, 

Antonina, S. Pr ndsco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro RECIFE 

f!sperado do Rio Orando e escala, no dia 3 do corrente, sa· 4 mesmo dia, para: Natal, Macau, Areia Branca e Aracaty e Cea,4. ir no 

LINHA Pará-Rio Grane1e 
Cargueiro BOI RO 

Esperado do Rio Grande e escala no dia 16 do corrente eahirf no 
mesmo dia para: Ceará, Maranhlo e Pará. ' 
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Seeeio Livre 
APOLICE PEitilIDA 

Pede-se a quem encontrou wna apo­
uce de segúro de vida da Companhia 
sul_ A~er.c:i,. pertencente ao sr. Se­
vem~o Mesquita e ~nctereçada 80 dr. 
Manuel Dant~s, a fmeza de entrer;al- a 
nesta ~edacçac . que será gratificado 
qnerenoo. - o. mteressacto. ' 

AOS QUE Tf:i\I C'REDiTOS A RE­
CEBER DAS OBRAS DO PORTO E 
DA~ StCCAS - .A' rua Vidal de Ne­
çc1ros, n, 137, informa-sê quem se 
rncarrega ~e pr~mover o receblmen­
to dos cr~dlt~s a~1ma, fazendo-se tam­
bem liqu1daçao ,mmediata. 

SESSAO ORDINARIA DE ASSEM­
BLÉA GERAL DA SOCIEDADE AR­
'I'ISTAS E OPERARIOS MECHANI ­
COS E LIBERAES - De ordem do 
presidente <leste po<ler social, convido 
a todos os socw,; pura no dia 15 do cor­
rente, ás 19 horas, rcun1rem-se na 
séde para tomarem parte na sessã;, 
ordinaria de_ assembléa geral, convo­
Ulda de accordo com o § 1. • do art. 
37 de nossos estatutos. 

Os socios incluídos no § 1. • do art. 
74, com o art. 75. não poderão tomar 
parte nos trabalhos. 

Parahyba, 8 de agosto de 1930. -
Seraphim Barbosa. 

CASA DE ALUGUEL - Rua Ca­
turité, n. 175 - 200 000 por mez. 

Saneada, luz directa em todos os 
compartimentos! com 2 salas, 4 quar­
tos, copa e cosmha. 

AOS NEGOCIANTES E INDUS­
~ 'RIAES - Contractam-se escriptas 
commerçiaes e lndustriaes, effectivas 
r,u a vul , mediante prévio ajuste. 

Indicação: - A tratar na LirrarlR 
· Andrsde", á rua Maciel Pinheiro n. 
189 - Parahyba. 

Escola ••S111il/1 P1·e-
111ie1··· Offici,,t 

DACTYLOGRAPHIA ! - AULAS 

DIARIAS - 15$000 ! - PREPARA:M­

'E ALIDIXOS PARA EXAl\IE DE 

.-\Dl\lISSAO E DEl\lAIS AN. ·os. AO 

LYCEU E ESCOLA • 'ORMAL. 

CASA PAULI TA PL~. 'O ~. 
THER.ESD.HA Com,idan os o~ 
nossos dignos pre~tamist:Ls quites a vi­
rem receber os premios que tiverem di­
reito na cxtraccão de 21 de julho ul­
timo da Loteriá Federal, cujo premio 
maior coube a (•aderneta n. 30.748. 

Lembamos, outrosim a convenienci.1 
1ie todos es nossos à" tinetos -associ:1-
dos se habilitarem aos premios do pro­
ximo sorteio, a realizar-se no d.ia 18 
deste pela referida Loteria. Parahyba. 
11 de agosto de 1930. 

Por Themotheo & C. , J. Liru. Caldas, 
representante - Praça Barão do 
. Abiahy, 40. 

FALLENCIA DE OTHON TOSCA­
NO BARRf:TO - MAMANGUAPE -
A VISO - O abatxo ass1gnado, syn­
dico da fallenc1a de Othon Toscanc 
Barrêto, avisa aos credores e interes­
sados, que se"á encontrado nos dias 
uteis, á disposição de todos, em seu es­
criptorio no est-1belecimento commer­
cial, á rua Duque de Caxias n. 32, nes­
ta cidade, das 8 ás 10 horas, para onae 
devem ser remettidas a,, declaraçõe$ 
de treditos até o dia 13 do corrente, 
cuja assemblea de credores realizar­
se-á no dia 29 deste mesmo mez, ás 
12 horas. no edifício do govêrno mu­
ruc!pal, rala das audiencias do juizo. 

Mamanguepe, 5 de ago:.to de 1930.-
0ctavio Mon_ i!'o , vndlco 

IMPORTANTES PROPRIEDADES 
A VENDA. MUNICIPIO DE 1AMAN • 
GUAPE - Agi.ia. Clara, São Bento 
Itaúna, Cumarú, Sant'Annr., Capoabu, 
Campo Verde e grande parte dos ter­
renos onde fica loeaUzada a povoaçãu 
de Mataraca. Essas propriedades me­
dem approx1madamente 40 kllometros 
qu(l.drados, com 4 engenhos funcciona­
do, safras montnd:l.'>, enormes co­
quelraes, sítios de fructeiras de raça, 
anlmaes e gado, excellentes casas de 
moradia, vastas mattas, grandes cer­
cados de arame com bôas pnstagen· 
para refazer gacw. etc 

A tratar com Pedro Lyra, em Vllla 
Nova, Rio G. do Norte ou em Mnta­
raca com o sr Jo é Ribeiro Bessa 

fJJlll I OlftJII 
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Presidente João Pessôa 

A maioria dos habitantes de Barreiras, 
resolvendo prestar uma homenagem pos­
tuma ao inesquecivel dr. João Pessôa Ca­
valcanti de Albuquerque, vem convidar ao.s 
parentes e amigos do benemerito e. ·-presi­
dente, para assistirem ú missa que pelo des­
canço eterno de sua alma, manda celebr y n~ 
proxima quinta-feira, 1,1 do corrente, as. , 
horas da manhã, pelo vig-ario da freguezrn, 
monsenhor Manuel de Almeida, na npclkl d · 
São Sebastião, do mesmo log-ar. 

Certo do compar t'imento, agradt1 r ·. 

Barreiras, 11 de agosto de 1930. 

A Commissüo: 

João Dionysio da Silva. 
Francisco Placido ,de Assis. 
Severino l\lartins. 
João l\leirelles. 
Francisco Dionysio. 

Adette Baltnar Peixôto de VasconcBllos 
5. DI~ 

João Celso Pei ·ôt<, de \':1sconcellos e filhos, . nn:1 , lindcllo 
Balthar, filha e netos, Abílio lindello l\,tllhill', t '-P• a t• filho < .1u­

scntcsJ, Carolina Pt:ixôtf, d<' \'a 1·om·Pllos 1• fili1.1, general Li111a 

i\lindello <' esposa (ausentes l, Apri:-'.ic, de Lima l\limkl\o, e pos.1 
e ilho-. tnuscnlesl, Tho111iis d'.\quino l\lindcllo, espcJ<;:t ' 1ili:os, 
Luiz.:i Mindello C. l\fontciro, espo n 1• filhos, gr.1nd1 nwnlc co111pun­

gid1J. com o desappàreei111cnto de sua qtwrida l' 11u1ll':1 eo;,queeid:t 

esposa, mãe, filha, irmã, etmh:Hla, ti~1. nóra, sobrinha t' prima 

Adette, agradecem a todas as pcs<.t,a. que <' dign:1rnm :1comp.1nhar 
o feretro até o Cerni te rio <la Húa Sentença 1· dt• no, o o c·on, idam 

para as istir ás mi sas cio ;, dia, que 111:md::1111 l'Plrlirnr ú" !i 1 '! 

hora , da pro.·imn qunrta-feirn. 1~1 do c-urrcntP, 11:i egrl'j:1 d:is 

l\lercf . 
An!rcipadnmcnl<' agr:HlcC'l'll1 '1 11,d J<.. 1111e l"o111p:1 l'h'1·1· •r11 :1 

cs e neto de religiiio e c:nirl:ull. 

1 1 

Cla. Commercio e no str' a rõncke 
!PARAHYBA DO NORTE 

Çompradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para cníardar al­

godão - Fabrica de oleo ele caroço 
de algodão. 

Apnú das tlJmpannias a, ,apor,s 1 - NorddeutJldu,r 
1,loyd Bremen - rer«-Jra Carneiro 
& e.• Umltada ((.'em11• nlala, 00111· 

merelo e Nave"1191lo) 

Ag,nt, da companhia dt uguros: - ?Wer,11 •rt­
•t•h .lt •ereaotlle lo•araoee Co111pany 

Llmlted. Leodre•. 

Escrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CORREIO N, li 

lCn d.. tele~raphico - K B o N e R B 

1 
1 

EINAR SVENDSEN & COMP 
E PRESI CIIEMITOGRIPHICA PlRAHYllll 

110.IE -- (luarta-feirn, 11 de agosto dt· 1!130 - HOJE ........... ~ .............. ~·~·--· .......................... ~ ................. ~ ...... "91,.~·---
CI 'l~i\l.\ TIIE.\'I HO 1\10 BH,\. 'CO Hod La H<11'f! lll' ,. 

.h':111etlP Lol'f, ('111 um:1 prodttn;:io 1·111 qu,• a alrna sporliv:, da l '11i-

, nsicl:tdL' dl' Y:ile vll>r:t l'J11oti,:11nc11l,•, dl'liranlPllll'JilP! '·l'ati.,: 
I>e l\lilk" apn•s1•nt:1, por inll'nncdio d:t "J>:1r:111101111l "Fc,r111:1.d11 

e 111 tcnol-Ball" lln1:1 producc,:ü,J <..11JH'r-<•speC'i:d, r1,111:111tic:1 e 

jJl>J"lÍ \":t, Clll 8 p:1rll'S. 
C:I. 'l~\IA Fl,LIP_Pi:~A ,\ "i\ll'lro Cuhl\\·yn l\layl'r" Hpn·-

11111:1 h!'llissi111:1 eon!·ep ·:io !'Ílll'lll:tt'Jgrapliil'a interpretada JH'­

los :1pplaudid11s :trlistas: Conra<l. :ig!'l, aclor eh· raro la!Pnlo, t• ;\la 

riem l>aYÍL'S, adriz muito quericb "Bellcz:t ;\11,r:tl". ~ sul"•r-

h:ts p:trl •s. 
CL 'E:\IA SÃO .JOÃO - Lílli:in (iish, a sublime interprek 

1Jas grandes sacril'i<':tdas cio coraçüo, 1·0111 ·orman J,i'erry, o m:is­
l'Ulo p sympathiz:1do hcrúc dl' l:1nl:1s pPllieulas l'elel,rpoc;, l'C'lllll'lll-SL' 

no 111:cl':l\·ilhoso <":lpol:t\'oro ".\nnie L:1u1·il•". Grnncliu"a upc·r 

prorlu,·1·:"io d:1 ••\[L'lro (ioldw:\'n :\l::i:ver", ('111 H p:1rll',. 

anh~ 
.. 

1 m CI 

Na e s 
E1d. Ttl1&, - COSTEIRA Tll1phm m. lJi 

SERVIÇO O'E PASSAG 1. OS E CAR • A ... 
cA compar.hta nào e responsabllita peto:s recibos em protocollo qu, 

1'1120 aprtsentem a asstgnatura <ú um seu ;u11ccioflarlo.• 

'l'APORE8 ESP RADU8 

Paquete ITATINGA 
8 lalrá no dia 11 do t•orr ntr, ia:,; 17 horo~ para, 

Reel e, lllae •16, n.ahla, , lclorlo, Rio d .lauel.ro, San· 
to", Pura1111,i;u , Antonina, l•lorlanopoll•, lnahltuhn, 
Riu Gr6'nde, aaelotas e Porto &.ic1'••· 

Navio mixto IT 
S11hlri1 no dia l:i tio t>orrcntc·, pnrn Recife. 

1Vavio 1mxlo IT A ÉUA 

li 
Snhlrl, no dln ~O do t·orrt•nh·, para !\'atol, !lln('au, 

Ar«-lu I ran •a, .~r,u•aty, 1,·.,rtalt'zll, At>nrahu, C'nnu1-1 
t•ln1, An11 rrn,·,io, 'l'utoya, H111r1·eh·Jnl111fltl, .... o 1,n•z, AI· 
eantaru, ~' o n.-uto, Guhnaril4" 1 l"lnhclro"II, C'11rn1·H1ni, 
T11ry11s ,í, ('11r11toc,cr11, Vlz,•u, Hra"'ª"f" e lh•h·n,. 

Mahlrá no dia ' 1 do c•orrl'utl', m; 1, boro" para 
Rt1elfe, lllaeell,, llnlaln, '\-'jctorlo, Rio de J'aaac-lro, Santo11, 
p rt11u1,r.11{a, Antoulo11, ·t,'Jt,rja11opolls, ltnhHnhn. Rio 
Graanle, Pf,lota e Porto 4Je,rrt•, 

A vrno - l. Um n eT1 1 ,aUogroe • e blll'Quee pel01 IUNI 
*' ·o, rmnhla não 11, ri-spo abl llea, &ola a11 l fõr a aua ca11111, l)Cde· 
a.e o carr ore ou pro deo, l(m para 01111 IUM carcu ateJam DC 
costado doo vapor ·11 no dla da chegada. 

Po.ss iremi, encommeudM e v I rea, velo eacrl •torlo, et4 1 borlll 
da Vt! lJ da 011hldna. 

OI! 11. con tgnatarta. deve 1 retirar •• au:u llll!.l'C 1ortaJii 4 
Anunena da Comp1mhl dentro do p1 zo d 3 i, PÕI • deac:u,., 
fllldo o qu1,I ln lc.llr"o a11 ro Ema cnl annaz<naii lll. 

Ali roclarr~ço fl por avar , e trnvlo 011 t lt • d m 1er ar,rt'Mlll· 
t.a a! r or P. .r.r'pto, no e1crlptorto dn A ,,nela. dentro 11 2 dtu d Po1a 
dõ tuniln .. dn " dei:cn.rga. Eata dl. ptl31ç o n o s ndo I eer,e1tad noa • 
Cor p mM 1s ntl\ de aua!Quer rc ,ponsabUldBOe. 

,, ra mAl1 lnfonnaçõu eom o AO~ 

Balthazar Moura 
Palacête da Associacão Commercia. 



com o 
dr. 

RIBALTAS Mar.iz .

1 

POl'UIIADO EM PQO'l'-BALL: - E' 

O IIPl9il> dlstlDIPJlde conella'IOnarto I JUIUftear seu llbllurdo uto, vlolenclaa uma ftta de enredo deepartlvo co,:no 
MI 1Mo Joe6 llarlll, que se encon- e tal~ a garantiu, quando actual- varla1 outraa que aqul tem llldo foca-
11:nl .....-.tement.e neet.a oapl.tal, eom. mente, çeear de tudo vl&J&-ee em da1, porim qu.e eempre agradam aos 
......... 1111 ~ Aalemblá Leglel&tl- B011J011 ~ OIIID mulk» mall eegu- "babltuéea". 
-. oonaedeu-DOI a entrevtata que da· ruça . qua *1rante O quatrlennlo do A figura central dellle fllm é Bod 
IIIGI • lielUlr, eobre os aconteclmentoe ar. Joio ~· La Rocque, pJf, multo aprecla4o pelo 
que ora 6 tbeatro os llOIISOII sezt!iee. IDda,alll08, entlo, eob11e O effelto nOIIIIO publlco, ao lado de Jeumet.e 

- Acabo de cbePr de Sour.a.. d1ale- que u correr1u doll ca.npcelroa ,>cca• Lofl, Bugh Allen e Jerry Mandy. Dl-
aioa D ,loven parlamentar, deluDdO lkmaln"IUII populaçC!ee do lnlerlor. ~çlo de Edward B. ortfflth. 
tado mala qu menos em paz. - :1: tnaonteetavel. que &f pnmel.re.• 8'o 8 partes da "Pathé De Wlle" 

A luta, pode-se dizer, c1rcumacre- 11ot1clae causam semi>*' algum 11118to. hoje no "Rio Branco". 
ú·ee apenas à pequena fabat. do mu· 'Eni.-eta.nto. a rea.aç&o 88 raz notar logo Complemento: "Novidades Inter-
niclp!o de Prlnceza. e Jllnguem teme a covardia dos protta. naclonaea n. 96" · 

.Aa sortidas dos bandldoe de Zé Pe- 11lonaes do crime armada& pela poll­
~ não conseguiram anarchlzar a tlcagem naclonal para perturbar a 
Ylda do Estado e nem tampouco ate- vlda da Parahyba. 
morlzar os sertanejos. O povo eetá calmo e quaai que tn-

J:llel IJ'Upos eatão sendo cteapacba- dlfferente a. esses aualtos. 
dD9 Por Zé Pereira qua.sl que obrlpdos. Ninguém se espanta mais com taea 
B1o 1111ese1noe e ladrões que nAo se colsaa, poli os sertanejos Já se habl­
eatlafuem com oa salarlos que lhes tuaram com as mlserlu do cangaço 
s1o pagos, exigindo então licença para de.ade o tenebroso e nefando BO~mo do 
saquearem. ar. Suaaauna. 

Com mêdo de desgostai-os, o faml- - E a noticia do as&a11Slnato do pre-
gerado traldor permltt.e ou ordena mes- sldente João Pesaõa como ecoou em 
mo e8l8.II oorrertas e depredações. Souza? 

BELLEZA MORAL: - São 11 partes 
da "Ooldwln", hoje no "Pellppéa". 

O enredo se desenvolve na Inglater­
ra, durante o perlodo hlstortco du 
luctas napoleonlcaa. Interpretes: Con­
rad Nagel e Marlon Davies. 

ANNIE LAURIE: - Drama tambem 
da "Ooldwln ", em 9 partes. 

Trabalham nesse fllm Llllam Olsh 
e Norman Kerry, dois bons artistas. 

-----.. -----
A prova disso é que de Princeza só Como era de esperar. A principio 

&a.e ldn grupo quando o outro regreae., não se queria acreditar. Depoll. com VIDA ESCOLAR 
Jlr. eatlsfelto com a pilhagem, oon- a confirmação da trlllte notlcía, todo o 
vmdo notar que nenhum bandido doe povo, como que terrlvelmetlte ferido, · 
que retornam faz parte da nova qua- externou de modo eloquente aua 11:ran-
drllha a entra.r em operaçõe6. de d6r. 

Vê-se que Zé Pereira tem necesslda- Homens, mulheres e creança.s que 
de de contentar a todos, e dahl essa conheciam a empolgante figura do 
attltude. preaidente morto, choravam como se 

A maioria. no emtanto. foge, logo tivessem perdido um parente querido. 
que se vê com alguns contos de réu: Reagindo, porém, a multidão que se 
em dinheiro e obJectos df! valor. agglomerava nas ruas exJgta vln-

A proposlto do acto do administrador gança. 
dos Correios deste Estado fechando As auctor1dades e varies amigos 
a1 agenclaa do Correio de Campina dUftcllmente conseguiram conter a Ira 
Grande até CaJaze1ras, assim falou popular. 

ACADEMIA DE COMMERCIO "EPI­
TACIO PESSOA": - Assumiu, ante­
hontem, o lugar de dlrector deste e,i­

tabelecimento de ensino, o sr. dr. M. 
Florentino, conr.eltuado clinico ,nesta 
capital. 

A sessão de posse que occorreu sem 
solennidade teve o comparecimento do 
corpo docente e discente da Academia, 
sendo presidida pelo sr. Miguel Bas­
tos. 

--.-::---
o nosso Uluatre conterraneo: O desejo de todos era o de exterml- IOTIS E IOTICIII 

- Infelizmente a crise de caracter nar os perrepistas e incendiar suas 
dos lnlmig06 da nossa terra é um propriedades. 
facto. Mas, quer saber? Nem valla a pena. 

Essa gente parece que fol toda es- l!: uma gente tão covarde, tão sem 
colhida a dêdo. Nio seria possivel reu- brio e dignidade, que até causa a.sco 
n1r corja mais vil. qualquer contacto com ella, mesmo 

J!:.e tal sr. Taveira allegou, para para cblcateal-a ... • 

Manirestar~n do ,,"nselbo 1 ::;ea::.n:1:. p:::::·~::el:: 
VU,V W Tavares de Sá, adjuncta effectlva do 

~ Municipal ao presidente !:~~ escolar .. Isabel Maria du Ne-
concedendo mais trinta dias de 11-

Al d e Ih 
cença, em prorogação á que vem go-

varo e ar\Ta O zando, com o ordenado por lntelro, 
para seu tratamento, a d. Nancy Pes-

Esteve hontem DO Palacio do OOvér­
no o ar. Luiz de Oliveira, membro do 
Comelho Municipal da capital, que, 
em nome de seu collega sr. Adherbal 
Pyragibe, communicou a sua adhesão 
á moção de lolidariedade daquella cor­
poração ao presidente Alvaro de Car­
valho. 

Sociedade de Me~icina e 
Cirurgia 

Deverá reunir-se hoje, áa horas do 
coat.ume e no lui;:ar de sempre, a So­
ciedade de, Mediclna e Cirurgia. 
O IJ'. preaident.e encarece o compare­

cJmento de todos os socio&, attendendo 
que ha auumptos de lmportancla a ser 
trat.adoll e ao facto de não ter sido 
pomivel effectuar-se a sessão marcada 
para o mez pauado. 

-::---

IITDI DFFIOIIEI 
O ar. presidente do Estado aaal­

PIOU hontem oa aegutntea decretos: 
Abrindo i Secretaria do Interior, 

JUlltlc;a e mtrucção Publica, o credi­
to supplementar de 6:994f580, pan. 
p!lplDento de um tnapector technlco 
de eutno; 

exoael'Uldo .Í.eronymo Alexandrino 
de Lima ~111 tuncç6ea de partldor e 
dtalribulder do Jutzo do termo de 8. 
Joio do CarlrY; 

nomeando para O IUbettt.ulr Oclllon 
AleundrtnO de Lbn&; 

ewruado o ......, Amulpho 
Oo11JtJ .. .V"'1Jo de 1111110 de 11111-de-

~~ de~ -==-· ~~ 

sõa de ArauJo, adJuncta effectiva do 
grupo escolar de Umbuzeiro; 

concedendo noventa dias de licen­
ça, com o ordenado por Inteiro, para 
seu tratamento, a d. Marcllla Carml­
ta das Mercês, professora vitaltcla da 
cadeira elementar mista da povoação 
de E&plrlto Santo, do munlclplo de 
Sapé. 

----.. ----

IECRDLDIII 
Segundo telegra.mma procedente de 

Cruzeiro do Sul - Acre, soubemos ha­
ver fallecido alli, dona Monice. Al­
buquerque Borborema de Carvalho, 
natural deste Estado. 

Erl\ casada com o sr. Eurlpedes de 
Carvalho, commerclante naquella lo­
calidade, deixando seis filhinhos me­
nores. 

---(:)---

Assembléa ~gislativa 
Por falta de numero, não se 

reuniu hontem a Assembléa Le­
gislativa do Estado. 

Compareceram sómente o · srs. 
Antonio Guedes, Antonio Bhtto, 
Argemiro de Fi,ueirêdo, .Jo é 
Mariz, Neiva de F1gueirêdo. Ge­
nerino Maciel, Cyrill9 de Sá e 
Walfrêdo Leal (8). 

--:-
LITIIII flllRIL 

S*Mtlu em U de a,-&o dai lNO 

..... llo Paulo IO:oootOOO 

Esteve hontem nesta redacçáo o sr. 
Manuel Teixeira, commerolante em 
Araruna, que nos cómmuntcou haver 
perdido entre Santa Rita e esta capital, 
hontem, uma "vallse" de couro con­
tendo mais de c!ncoenta mll réis em 
4lnhebo, 1 -.,pe c1a .. atandard ". 
outro da "Anglo", 1 gula para 1 fardo 
de pelle, 1 camisa de sêda palha e ·l 
pyJama, tendo occorrldo o facto na es­
trada de rodasem respectiva, compro­
mettendo-se a grat.lflcar quem a acho· 
e lh'a restituir. 

O dr. José Amerlco de Almeida, se­
cretario da Segurança Publlca rec..e­
beu do seu collega de Pernambuco o 
seguinte telegramma: 

"Recife, 9 - Communloo encontra­
rem-se presos na cadeia de Brejo Ma­
dre Deus, deste Estado, á disposição 
de v. exc., os lndividuos Paulino cae­
tano, Manuel Bezerra, Manuel Moreno, 
Manuel Florencto e Hygtno Plorenclo, 
autores do assalto a mio armada do 
povoado Fundi.o do munlclplo de Ala­
gõa do Monteiro, deste Estado. Sau­
!)ações - Lltto Filho, chefe de policia. 

O sr. EmJadlo Cunha, delegado de 
pollcia de CaJuelraa, communlcou ao 
sr. aecret.alo da Segw-ança Publica, 
por telegramma, haver capturado os 
perigosos facbloraa Joaquim Marcelli­
no e José Marcelllno, pronunciados 
naquella comarca por crime de homl­
cldio. 

Passacelros chegados do norte, pelo 
vapor "Baependy": 
• Raymundo Holmes, Laurtta Torres 

e um contingente de 21 soldados dü 
exercito. 

Embarcaram no mesmo vapor para 
os porto. do sul: 

José de Mendonça Furtado, AssuerJ 
José de Carvalho, Adaucto O. de Car­
valho, Thomu Soares, Amalla Soare11, 
Accaclo Soares. Rivaldo Soares, Su­
zana Soare11, José P. de Moura, João 
A. de Oliveira. Severina M. da Con­
celc;lo, Tobias P. Leite, Maria F. Lei­
te e Judlt.h F. Leite. 

Demonatrac;lo do movimento de alle­
nadoa no Hoapltal-Colonla "Juliano 
Moreira", no perlodo de 1 a 9: 

Exlatlam at.(§ 31 de Julho, 105; entra­
ram, I; 1ahlram, 4; falleceram. 2; exis­
tem em tratamento, 103, sendo 112 ho­
mene e 111 mulheree. 

O Telqrapho Nacional. fomeceu­
noe o ee,ulnte boletim de trafego áa '1 
horas, do dia 12: Recife trafeBOu at.(§ 
ál D,30. 8entoo para aul, norte e o 
Interior do Eetado em bora. Llnbu 
b6u. 

A renda do Tele,rapho Nacional, 
do dia 11, fol de 1:2311 180, que seri. 
recolhld& , Delepcla PlllC&l. 

$, na Bepartlolo doe Tele,raphol, 
:SO~u nttclal para: e.... e 

o ~- da Prefettm& MIIDl­
CIPII, cio 41& 12. ~a- du ~ 
~: 

:,. ..... 

TELEGRAMMAS 
ULTllll HORA 

OS ,4.UXILIARES DO NOVO GO­
VitRNO DE MINAS 

BELLO HORIZONTE, 12 -
Os auxiliares do govêmo Olep· 
rio Maciel serão os seguintes: 
Segurança Publica. Christiano 
Machado; Agricultura. Alaor 
Prata; Finanças, Carneiro Re­
zende; Interior, Washington Pi­
res; Imprensa Official, Noral­
dino Lima. Ji,alta sómente esco­
lher o prefeito desta c&i,ital. 

O sr. Olegario Maciel affirmou 
que continúa firme no seu ponto 
de vista em relação ao govêrno 
federal. o Qual é o mesmo do sr. 
Antonio Carlos. Minas, diz s. 
exc., não pôde transigir com os 
defra~dadores do regimen vego­
ciando uma paz deshonrosa. ( A 
União). 

V ÃO SER ELEITOS DEPtT· 
TADOS 

BELLO HORIZONTE, 12 -

srs, Mello Franco, Francisco 
Campos, Eduardo Amaral e 
lon Braga. (A Unilo) . 

UMA DECISÃO DO SUPRE 
TRIBUNAL 

RIO, 12 - O Supremo Tri 
nal, tomando conhecimento 
conflicto de jurisdicção entre 
juiz federal e o juiz de direito 
1. • vara da comarca dessa ca 
tal, julgou preliminarmente, p 
voto unanime, não ser 
conflicto. (A União). 

UM GESTO NOBRE DO SR. 
ANTONIO CARLOS 

, 
BELLO HORIZONTE, 12 -

Commenta-se aqui o nobre ges'e 
do sr. Antonio Carlos nomeand 
a viúva do sr. Raphael · Fleury, 
morto nos acontecimentos 
Montes Claros, antigo secretario 
particular do sr. Mell• Vianna, 
para o cargo de directora de ua 
grupo escolar. 

Esta senhora estaYa em diffi. 

Sabe-se aqui que as vagas que se I culdades, inteiramente abando­
abrirão na Camara. com a I nada pelos amigos de seu marido, 
constituição do futuro govêrno · srs. Carvalho de Britto e Mello 
estadu~I, serão preenchidas pelos Vianna. (A União). 

RECilSTO 
FIZERAM ANNOS ONTEM: 

O sr. Lodomlo de Lyra Chaves, me­
canico residente em Recife. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O nosso conterraneo dr. José Au­
gusto da Trindade, residente em Mi­
nas Geraes. 

- MOlllienhor OdDon Coutinho: -
Faz annos hoje o revdmo. monsenhor 
Odilon Coutinho, dlrector do Lyceu 
Parahybano, e figura conceituada do 
n06S0 clero. 

Pela data o lllustre sacerdote deve­
ri ser multo cumprimentado. 

- O sr. Abelardo Cavalcante, au­
xiliar do commercio no Rio de Ja­
neiro. 

- A menina Diana, filha do pro­
fessor Abel da Silva. 

- Occorre hoje o natalicio do 
revdmo. frei Florentino Gerbig. rei­
tor do Seminario de S. Pedro Gon­
çalves. 

. - O sr. Severino Ismael, agncultor 
no munlc1pio de Caiçára. 

- O sr. José Olldio Neves Ca,,al­
cante, funccionarlo federal em Reci­
fe. 

- A senhorita Elza Stuckert, filha 
do sr. Eduardo Stuckert, commercl­
ante nesta capital. 

- O sr. Manuel Hyppolito, proprie­
tario nesta capital. 

- O menino Aluisio Paiva, filho do 
dr. Manuel Paiva, Juiz de direito da 
comarca de Patos. 

- 1 sra. d. Maria Carolina Soares 
de lar, residente nesta capital. 

S: 
Edprd Silva: - Encontra­

se nesta capital, a passeio, o sr. pre­
feito Edgard Silva. nosa:, lealdoso cor­
rel!glonarlo, e figura de real prestigio 
polltlco em Mamanguape. 

- Cel. Francisco Neves:-A serviço 

construir uma casa de taipa coberta 
de telhas, á avenida capitão José Pes­
sõa. - Ao ar. agrimensor. 

De d. Clementina M. da Silva. -
Egual despacho. 

Da Anrlo Mexlcan Petroleum. -
Deferido, de accõrdo com as disposl­
çõea do Oodlgo de Posturas. 

De d. Rita Prancelllna de Castro.­
Ao sr. acrtmenaor. 

De Severino Perrelra dos Santos. -
Epal dupaoho. 

De Olyntho O. Ribeiro. - Ao sr. 
tbeeourelro para attendw. 

De Manuel J014ulm de França. -
~.requer, pa&ando o que for de 

De d. Aurore. Blllldelhe. - Ao sr. 

da Mesa de Rendas de Mamanguape, 
que dirige, está desde hontem, entre 
nós, o sr. cel. Francisco Neves. 

- Acha-se nesta capital, a passeio, 
o sr. Francisco Campello, funcciona­
rlo da Fazenda Estadual. 

ESPONSAES: 

Contractaram-.se em casamento, em 
Rio Branco, <Territorio do Acrel, o 
nosso conterraneo sr. Francisco Sal­
les Filho, funccionario federal na­
quella cidade, e a prendada senhorita 
Leonor de Campos Silva, da socieda­

de local. 

----.. ----
Informes co111111erclaes 

P A U TA - dos prlnclpaes genel'(ll 
de producção e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de cxportaçãn. 
da semana de 11 a 17 de agosto de 
]930: 

Aguardente de canna, litro $300; 
aguardente de mel ou cachaça, litro 
$200; alcool, $250; algodão em pluma, 
kilo 1$800; algodão em caroço, kil.J 
$600; algodão rebeneficiado, kllo 1$500; 
algoc.ão - Residuos de piolho ou íin· 
tet, kllo $800; arroz descascado, kilo 
$800; assucar refinado de 1.•, kilo 
$480; assucar refinado de 2. •, kilo 
$426; assucar de usina, kllo $400; as· 
sucar triturado, kUo $300; assucar crys­
tal, kilo $280; nssucRr branco, kilo $280: 
assucar dcmerara, kllo $240; assucat 
someno. k1lo $240; assucar masca.vinho, 
kilo $200; assucar mascavado, kllo 
$190: assucar bruto sêcco, kllo $190; 
assucar t;ruto melado, kilo SISO; bor­
racha de mangabeira, kilo 11500; bor· 
racha de manl90ba, kllo 1$500; batata, 
nacionaes. kilo $200; caibro, um $800: 
café, kllo 11500: café moldo, kllo 2$000; 
CÕCO, cento 20$000; COUl'Otl de boL 
&écco8 salgadOS, kllo 1$000; COUJ'OI 
de boi sêccos esplcbados, kllo 1'6(1(1; 
couro de bol sêccos flõr de sal, kllo 
lMOO; coaros verdes, kilo $800; oou· 
roe de bode, lr:llo apoo; couro de 
carneiro lr:llo 8'IIOO; couroe curlldCII. 
k1lo 1oi>oõ:. farinha de mandioca, li­
tro $150; feUão, litro 1'100: milho, ll­
tro mo: oleo refinado de eemente 
de alROdlo, litro 1$100; oleo era de 
semente de algodio, Utro ta&O: oleo 
de semente de mamona, Utro UIO(I; 
puta de eemente de âllJodlo, ldlo 
lllllk rupu de eola pollda, JdJO 
2MOO: raepas de IIOla enveraJMda. 
ldle 3IOOO: eemente ,de a1aodlo. ldlO 
11.00; NDlente de mamoaa,- k:Uo ··; 
---•~ qadru de rupu dlt eoJa, 
Jdlo ~ vaQUe1iM ou - ..,... 

ld1o .... 
Dl'OdUctlli, - • 
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